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EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N,I 001/2019 

O MVNlciPJO DE ALll!.GlU.TE DO P.IAVl, ESTADO DO PIAUf. torna púbUea a abertura de wcrições e 
estabelece nonnas para a realização de concurso píibllco PQr.l provimento de vagas no q uadro 
permanente. observadas as disposições constitucionais Mfen,n tes ao assunto e as L<lls Municipais Nª 
242/2-0115, t.el Corn pl.ementar N• 2153/ 2019, :uslm como <las 11o r ma;5 con.tld:u neste edit:11 e em seu~ 
Anexo. 
1 . DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1.1 O ColKlllIW Públioo será regido por este edilal e sua realizaç,,o a ca:rgo da l'Undaç:ão Vai.e do Piaul_ 
desdna-se a selecionar candidatos para o p rovimento de 88 (olte11ta e oito ) vqas no quadra 
pem:ianent:e da Prefelcura Municipal de ALEGRETE DO PIAUI - PJ. 
1.1.1 A éMLJla rldadé mínima. exlçida para .:e.ada cargo, a quantldadé dé carg(>S " ~. bitm coma 
infonna.f(lie:s re_(erente$· ao~ vencjmento.i;- e à Ciil:rg1iill ho~ ria 11!'.$1:à.o e :'!>pKif'icad:a:..-. n o Anexo I d.e.'íb! edital. 
1.2 Em atendimento a o disposto no art. 37, inc. VIII, da Co115tituiçl'io Federal, e em observ:lnci • ao que 
clctc nnlna o Dcercto n!I 3.298/99, que regulamenta a Lei n11 7.853/89, que dispõe sobre a politlca 
nacional para a integração da pessoa porta.dora de deficiência. será assegurado às pessoas portadoras 
~ dellcli!nd a o direito de se inscrever neste concurso p úblico, de$de que as :itribulfbes do carga 
p retendido nJo sejam Incompatíveis com a deHdêncla de que saio portadoras, e a elas serão 
re5ervados .S·% das vaças ofan!cida.s p.a.ra e.ada c..argo. COllil!i"ideradas as fraçõe5;1 conÍOl""me Anexo r deste 
Edital. 
1.2.1 Caso a. apUcaçilo do percentual de que trata o subltem anterio r resulte em nllmero fi'adon do, 
escc deverá ser c l.cvado até o primeiro nllmcro mt.eiro subsequente, desde que não ultrapasse 5% das 
vap.s oferecidas. nos tennos do§ 2• do Decreto n• 3.298/1999. 
1.3 Na f:, Jn,, de candidatos ap rovados para a v-ag;, ,ese,vada às pe$$o:is com defld~ncia, "Stl ser:i 
p reench ida pelos demais c:tndldat°"' aprovados, nias vagas de concor.enda amplll. observando•se a 
ordem dú dü:sâfi.cãçâo finill.t, bttm como o c:ílrgo do q,1.u1I -sti vincule1da ã referidit v-~~ 
1.4 O presente m ncurso terá como pr.,zo de validade 02 (dois ), anos, prorrogjl.veis po r igual pi,riodo, 
co ntados a partir ,ela data ele publlcaç;'lo d.a portaria de homologação do resul.tad.o final do certame. 
LS As provas do referido concurso serio rcaUzadas na cida de de Al.EGRETE DO PIAUI - Pt. 
1.5..1 se o nllmero de candld.atos Inseri.tos for superior a capacidade fls lca I nstatada das Esalilas 
!\lunldpa.ls e l!staduats de AU!GJl.ETI! DO PJ.A.UI - PI, as p n;,vlll!' objetlYaJJi serão reall~das ei;n 
mais de u m dia e/ou mai.s de um turno e ainda em oull'os Mu.nl.cfplos. 
1.6 O ColK'I.I.C$0 públiai constari de prov-.o escrita objdi\,;a param Cilfll<><S de niYt:I fundamental, nível média 
e nlvel superior exc·eto para os cargos de professor para os quais: constará prova objetiva escrita e prow 
de titulos. 
1.7 A Jornada de trabalho .s;,cl de acordó ~om o &sta~~d do no An~xo I dMte Edttal. 
UI A d istribuiSlllo dos cargos. WB3S, jornada mensal. requisitos. sal,n o" taxa de l nscrlç:ão. está de acorda 
com -,sindica~ fei~ pela Prefe itu.,. r,!unicipa.l deAU!GRETB DO PI.AU I - PI. 
1.9 O reglmejurldJcoaplicável aos :llérvldorespú.bllco;; éo Ertatuttrlo. 
1.10 O pro.sente Edilal é complcmc,n tado pclo.s scguint:cs aru,xos: 
1 - (luad.ro de Carxos, Es,:olarid:ade. Va11as, Remuneraçlo e Jornada Me nsal; 
li - C.Onte(ldos Progr,imátlcos; · 
Ili - Conheelmen.tos Especlllcos; 
IV- ·Rtiquerirnento de tratamento difel"enciãdo pará Portulor~ dl! N~ d.ad~ Espt!dais; 
V - Cronograma de Execução do Concurso Público; 
VI - Requerimento ,de lsenç;llo da Taxa de I nsalção. 

2. DO,S CARGOS 
2-1 A Indicação dos cargos, Jorn oo de tr.lb31ho, vag3s, requisitos exlgjdos e vencime nto esdi 
discriminada no Aru,xo I deste Edib.l. 
2..2 A oom p.n)V:;If:,C) dos requ~ito5: ex:igid~ parrn prQvimentQ~ dc,.~ mrgc:>$ tXorreri !>Qmente no momento d:;i 
posse. 
3. DOS RllQUJSIT OS BÁSICOS PARA INVESTJl!)URA DO CARGO 
3.1 O candidato sc,b as penas da lei assume cumprir a~ exlg;;ncias abai><o diseriminadas, n.a data dai 
admissão, em atend imento à legislapo vil?'nte. 
3.2 Ter nadonaliclade brasileJra ou port\lg\lesa e, em caso ele nacionalldacle portugues:ll, estar 
amparado pelo Estaruto de Igualdade entre brasíleíro.s e portugueses, to m reconheci mento de gozo de 
direitos poUticos, nos ter mO<S do§ 1 •, art 12, da Constituiç,ll;o foderal. 
3.3 Ert..tr qult:;, roma )ustl.ça Eloltoral. 
3.4 Se do sexo masculino, estaFem dja com a.s obr igaçõe$ do serviço mjUtar, apresentando certUkad co 
de reservl.stll ou de dJspensa de lncorpornçllo. 
3.5 Possuir Cédula de Identidade - RG, Cada.mo de Pessoa Flsica - CPP e Carteira Nacio nal de 
Hab[libçlo - CNH, categoria •o•, sendo este illdmo requJslto (CNH) eKlgjdo somente par.l. o cargo de, 
Motorista. 
3.6 Atender aos pré-requisitos constantes no Anexo I deste Edital para o exercido do rgo, bem como 
o registro em Cor>s.ilho ou ÔrgJo d Class quando o cargo ass1m o ~lgir. 
3.7 Ter idadi, mln.irna de 18 (de.oi to) a nos completos, na data da posse. 
3.8 Ter aptidão flstca e mental para o exerddo da atr1bu1çôes do carg!). 
3.9 Apresentar dedarafão de acumulapio de cargo ou fu nç;io pública. quando for o caso. ou su11 
n ptiv:,, 
3.10 Apn,scntar có pia da última declaração de lm p<>Sto de Renda apresentada à Secretaria da Receita 
Fede mi, aco mpa nhada do respettivo recibo de entrega e das atualiiaçile$ e/ou complement3fÕes, ou, 
no caso de admitido não ser d dar;:i_ntc, apresentação de dc,cláraçilo de bens e valores flnnados por 
ele próprio; 
3.11 Duas fotos 3x4 re,'entcs; 
3.12 Doru mento de inscrição no PIS ou PASll P (se houver); 
3.13 Na.o ter registros de anlieccdentes crlmlruiis hnpedJtivos cio exercício ele funç; o pllblica,. achando­
.se no pleno go:t.o de- seus direitos civis e- poUtioos~ bém como mio r:er sido e:i,onerado ou demiddo a 
bem do servi~o público ;,,tnvés de processo administrativo disciplinar ou de.stituido do cargo, 
emprego ou função por ordem JudlclaL 
3.14 Não receber proventos de apose ntadoria ou remurieração ele ca.111os, emprego ou fu.nção pública, 
re,;salvados os au-gosacumuláV<lls previstos na Consdtlllção Federal. 
.1-.15 As..liin:u tenno de compromit'i.Ci'.O co nfirmandt> a ciência e a concordãncia com as norma.f:i 
estnbelecldas pela Admlnlstrnçllo d Prefeitura MuniclP3I de ALEGRETE DO PIAUI - PI. 
3,.16 O candidato deverá verificar se preenche: todos os requis:itos exigidos- para a investidura do cargo. ai 

ral.ta de comprovação de qu.llquer um dos requLSitos espec:Uii=tdos no caput do iliem 3 deste S:dlt.tl 
imJ:Mtdi.rá .. sua poose, 

3,17 Outros documentos poderão se:reidgidos além dos acima relaciona dos. 
4 . DAS INSCRIÇÕES 
4.1 As inscrições seriio íeitasvia internet no ender~o eletrônico: Yt:YW (UP'YIPi Mm; br, 
4.1.1 - O Munlclpio ele Alegrete do Piau1, dlspon1blll1:ará um ponto de Inscrição equJpado com 

comp utador e um :servidor para orientar O:!> ca.nc:fjdato~ 

4 .2 Período: das 8:00b do dia 0 1 de mar-ço d e 2.019 até à s Z3 b.S9min do dia 31 d .e março de 
2019. 
4.3 A FIJNDAÇÃO VA~E DO PI.AUI não se re•pons;ibil iz.irá por soliciwçlles de in.«:riç~es mio recebida" 
por motivo de ordem técnica dO<S co mp ul:itdores, falh•s de comunic•fll.o, c-onge.stionarnento de linhas 
de ccmu.nlc-..1ç.â.o, bt-m tómõ o utros falórc.s de ordem téénié"".:t quo impossibil itt.·m a tr.:.nsforê nâa 00 
dados. 
4.4 Ciso ocorram problemas técnicos no s istema de inscrição da FUNDAÇÃO VALE DO PJAUI, 110 
último dia d inscrições, o prazo poderá ser prorrogado por até 3 (trêsj dias. 
4.5 Após o preenchi mento do formulário d.e inscriplo via: Internei, o ca,ndidato deverá imprimi r o 
boleto banctírio no valor dá instriç-.âo, podendo pàgar pn,fortntralmé ntc nas Agêndas do BRA O~SCO, 
ou cm qwtlquer outra Instituição banc,h1a. 
4.6 As informações prestaclas na solicitação de inscriç;'lo via lntem11, ou:, serão de inteira 
responsabilidade do candidato, d LSpOndo a P'U NOAÇÃO VAL.B DO PI.AUI do direito de excluir do 
Concurso Público aquele que não preencher a ficha de inscrição ele forma completa e correta. 
4.7 O candidato poderá obter Wonnaçacs referentes ao concurso público nos endereços eletrônicos 
WWW funvap! com br e WWW a)cgrek)dop(au j pl,goy br na S<!dQ da FU DAÇÃO VALE DO PlAUI, 
sJtu d.a à Rua BenjamJn Constant 2082, Centro/ orte, Teresln •PI, e, na sede da PREFEITURA 
MUNICIPAL D.E A.LEGRlrrE DO PIAUI - l'l. sit uada. à Rua. Maxi.mino Ribeiro, N• 104, Bairro Centro, 
Alevete do Piauí - PI. 

4.8 Taxa de Inscriçã o: 
TAXA DE 

CARGOS lNSCRJÇÃO 
R$ 

NIVELSUP.ERIOR R$90 0 0 
NIVEL MEDIO R$70 0 0 
NIVEL FUNDAMENTAL R$ 50 0 0 .. 

1.9 N o ser-lo ceit:ls in.sc:rlçlles cond1e1ona.1s, via fax. correio l.et rl'lruco e/ou via. pos-t,iL 
4.10 ~o :;eriio 3ceil<L~ ;,ssolicit:,fôe:; de in.l'(ripo qu:e nôo :,tenderem rigoro.s;,men~ ~,;,e:;t;;,belecido ne~e 
Edital. 
4.11 O valor referente ao paga.mo nto da taxa de inscrlç o não .será devolvido em hipótese a\guma, 
salvo em caso de ~ ncelamcnto do concurs,o por conveniência da Adrninistração Municipal ou por 
decisfa j1.1did3J_ 
4.12 No caso de devoluçã o, por qualquer motivo, de cheque utifüado para o pagamento do taxa de 
Inscrição, esta não .será vaUdada_ 
4.13 A e fetivação da insCTiç;lo Implica a aooitaç; o táelta d.as condições fü::adas par-J a rC1:1lizaç· o do 
ConcuT~o. não podendo o ndic:la.to, portanto, sob hipóte:;e alguma, aleg;rr d S1:onhecimento da.s 
norma!\ e.stabelecida-. no p rese nte Rd ital. 
4.14 Poderá se r pleit,;ada a ÍS<!nção do pagamento da taxa do; iMcriçã.o pelos candidatos qoo 
m,nderem os requ.lsltos delinldos pelo Deer.:,to Fcder-.1 n•. 6.593 de 02 de outubro de 2008 e qoo 
("Stivcrem ins,:ritos no Cadamo Únlro para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnlro). de qu' 
trata o Decreto Fedeml n• 6.13S d 26 de jwlho d 2007. 
4.1 4.1 Para pleitear a isenção do par,a mento da tax,i. de inscrição, o candidato d everá inscrever-se no 
en dereço c lt!" l:rônico: WW'tY ÍUDYi!Pi oom br e apruwnt:1r reque.rimento nil fonn a do Anexo VI. 
acompilnhado de cópias dos seguintes documc.ntos: Fidia de, lnscrição, Cartão do NIS, comprovante d · 
residénci;i. RG- e CPF. 
4.1 4.2 - Os documentos devem ser protocolados na sede d• Prefeitt,r•a Mun ,cipal de Alegre1e do Piaul, 
$iru:.da na Rua M:.;;) mlno Ribi,iro, l04, Centro, no perfodo de a de de 2019. 

4.lS .. 3 - Os c;:mdidatos que tiverem se'u pedido de isençlo indeferido devem impetrar rea,,rso, o qual 
deve ser protocolado na Sé-cretaria 1unicipal. de Ad ministração situação à Rua Ma,d mino Ribitiro, 104, 
CMV-ó. 
5. DAS PESSOAS COM DEFJCI~ CIA 
5.1 O candidato que se julg;ir amparado pelo Artigo 37, Inciso Vl ll, da Conmtuiçã.o Federal e pela Lei 
federal 11• 7.853, de 2<t de outubro de 19(1<), regul,unentada pelo Dem!to n.• 3,.2';18, de ZO de ~mbro de 
19?9. publlcatlo no DOU de 21/10/99. SéÇiio 1. pod,r,rá ooncom,r às V"dJ!àS ros,;rvatlas a por13dorr,s de 
defiâência, sendo reservado o percentual de S % (ci nto) por oonto para estes. oonfonne vag;,s mnstanb!s 
noAn.exo I deste Edital, consldéra.ndo o disposto no item 1.2 deste Edital 
5.1.1 O candJdato dever;l. dedarar, quando da Inscrição, ser portador de defü:Jêncla, e,;peelflcando-a na, 
ficha de inscrição, declarando ainda estar ciente das tribu:i~es do Cargo, e, de que, no ai.so de vir a 
exercê-lo, est:rní .~uje ito à aV3liaf:lo pelo desempenho dessas atribuiçõe.~ par:, fi ns de habi li tação n (I 
esr.ãgio probatório. 
5.1.2 O candldato com defidênci:. devt:ra enviar <ópi:. do fotmul' o de lnscriçào devldii.menlt: 
precndiido, anexando laudo médioo (original), através de AR (Aviso de Recebimento) à FU DAÇÃO 
VALE DO PIAUI, ~lruacla à Rua Benjamim Constant, nR 2082, Cent ro., Tereslna-Piaul, CEP, 64000.280, 
atê o primeiro dia útil após o término das inscrições. 
S.1.3 O fornecimento do laudo médico é de responsabfüdade e.xclusiva do candidato. A !'1J DAÇÃO 
VALE 00 l' IAU! não se responsabílírn par qualque r tipo ele extravío que impeça a chegada do laudo ao 
seu destino. 
5.1.4 O la uclo médico ter.l. vaUdade somente para este Concurso P~bllco e n o será devolv1clo nem 
serã.o fornecidas cópias. 
S.1 .S Se neces.-...rio, o candidato pode requerer tr'atamento diferendado indic.1ndo as cond ições de que 
neée-ssfta para re.alizaçào da(s) p·rov.a(s) do Cohrurso, arrav~s dé ·requ;,rimento co nsta nte no Anexo IV, 
de,;te Edital O requerimento deve ser envl.ado Juntamente com o Laudo . tédlco para o endereço 
descrito no subltcm 5.1.2 de te Edital, a té o primeiro dia após o ténnino das inscrições. 
5.1.6 A solicit3ção de tr.it.u,iento diferen,;i do ,eferido 110 subitem 5.1.5 do Edit.il sel'li tendida 
obedecendo a critérios de viabilidade e de razoabil idade. 
S.1.7 O cand idato portador de defüiência participanl. do Conourso em igualdade de condições com o· 
demais ca ndidatos. no que se refere ao conteúdo. à avaliação. ao local de apl icação das provas e a nota 
mlnlma él!lgjda para .todos os d~,ma1s candld tos. 
5.1.8 O candidato ele que tr.lta o subltem 5.1, se habnitado e classlflcado, se~ antes ele su~ 
nome çiio, submetido à avaliação de Equipe Multipro!issional indicada pela Preíei tul"a Municipal de 
At,6CRIITB DO PLAU I - PI, na fonna do di~posto no Art 4 3 cio De-ereto nQ 3.298, de 20/10/99, que 
veri ficará .<Obre a sua q ualificação co mo portador de deficiência ou não, bem co mo sobre o irrau de 
deflclêncla Incapacitante para o exerdclo do cargo. 
5.1.9 A Prefoitur.i Munidpal d,:; ALEGRETE DÓ PIAU I seguirá ã orlent.J.,ão do pan,oor da Equipe, 
Multlprofü:sion • de fom:i tennln.atlvn. sobre a qual lflcaçllo d.o c:andJdmo com delldêncla e sobre a 
compatibilidacte d.a deficiência co m as atribu:iç"5es do cargo, não cabendo recurso dessa decisão. 
S.1.10 ~ ,;anclidato~ considerodos com dellciêm:i>1. se h'lbílimdos e cla~siflcado~. lerlo seus nome~ 
publicados em separado por classl/ic.ação especifica. 
5.1.11 A data do compareclm nto do candidato com d~Hdlnda aprovado p,iran.t a Equlp~ 
Mul. tlproflsslonal. sera divulgada junt.J.mente com o resultado Hruil. do Concurso. 
S.1.1 2 Não haverá segunda cham da. seja qual for o motivo alegado para justificar o a t=o ou a 
ausência do candidato port:ador de nece~sidades especiais à awliofão da 8quipe Multiprof'iss ion.al. 
S.1.13 ('..150 o candidato não tenha sido d assi~cado como candida to com d etkiência ou s ua deficiilnci:i 
não oonha sido lut.~ada compadvel com o élle·rcldo da$ atr!bulçile$ do cargo na forma do ioom S.t, e,rt;, 
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passará a co ncorrer juntame nte com O;.'i ca nd.idatos de :ampla concorrênci:aJ observada a rigor0;.'ia 
ordem d" d ass tficaç5o, não cabendo recurso dessa declsllo. 
5.1.14 As v:igas reserv:idns às pessoas com deficiência nllo preenchldo.s,. ser:to .reverti elas a.os demais 
candidatos h b111tad0ltd.e mpl a concorrê ncl. , observada a r igorosa ordem classlfleatóri , 
6- DA PROVA E SUA REALIZAÇÃO 
6-1 Da Prova ObJctlva: 
6.1.l A prova esnlta objétlva. d.e carát&r limin.atório e classificatório, constará com cad,irno dé 40 
(quan,nta) questões objetivas de múltipla escolha com 04 lqua troJ opções das quais somente 01 
(uma) é correta, compatlveis com o nlvel de escolaridade, com a formação aca dêmica exigida, com as 
atr lbuiç,Oe dos cargos e conteúdos program:iticos presente nos anexos deste Eclitat atendendo 
especlflddade de cada cargo. 
6-Z DATAS E HORÁRIOS DA PROVA ESCRITA OBJETIVA: 
6-Z 1 

Dia 19/05j2019 -
TlJ RNO MANHÃ Cargos de Nível Superior 

Das 08: 00 às 1Z :O Oh 
Dià 19/05/2.019 -

TURNO TARDE CàrJlo• de Nível Fundamental e MMlo 
Das 14':00 às 18:00h 

6.2.2 Se o número de candidatos fo r superior à capacidade ftslca instalada nas Escolas do Municlp io de 
ALHCR.ErrB DO PIAUt as provas serão realizadas em ma is de um turno e/ou ,em mais de um dia e 
ainda em out ro(•) Municfpio(s). 
6.2.3 N o haverá, po r qu lquer motivo, p ro rrogaç o do tempo previsto p ra apUcação da i:,rova, por 
afastamento do candJdato das Ja da prov.i. 
6.3 A relação dc,s candidatos por local e sala. de aplic ção da. prova sera. aflxad no qu dro de avisos dai 
Prefí<ltura Mun.ldpa.l de Al.HGflETE 00 PIAUI, divulgada no ender~o eleu 6nlco 
WWW (uuvagi oom hr e no site da Prefelt:ura no 11 ndereço ww-w ítlteNh;dóuiaui pi g<))' bt 
6.4 Não haverá ""8'-'"da eh.amada para a realização da prova fora da data e horário prec:st:abelecidos neste 
Edital. 
6.S Caso o c:Jndld,ato e$tej3 irnpos$ihilitado d.e ::ipr-e$entar, no di:J de apUc:iç o da$ prov:is, documento 
de Identidade original oo m o qual se inscreveu, por motivo de perda, roubo ou fu rto, deverá ser 
apresentado ®cumento que ateste o reglstro da ocorri!n.cla em 6rg-lo policial, e,i:p,edldo h;!, no 
m;lxtmo 30 (trinta) d.las de anrcccd~ncla. oeadllo cm que sert s ubmetido à Identificação cspcda~ 
comprecnd ndo coleta da. assin.arura digltal do candldato. 
6,6 O candidato devorá comparecer a o local da ro:alií.ação ela proV'd, a té o feeham@ nlo dos po rtÕés, que 
ocorrerá às 0 7horas e 30minutos e às 13horas e 30minutos, munido de seu comprovante de Inscrição,. 
de um dos documentos de id.enti6caçilo elencado.s no item 6. 9, e d" can"ta esferográfica (tinta azul ou 
preta). 
6.7 Nlo se r-.\ permltld,. a entrada de candidato no loe.11 da prova 3p6.s o hor.l rio est.ibelecldo p.t..., o 
fechamento dos port:6es. 
6-8 Durante a real:lzaçilo da prova, não será pcrmJtido aos candidatos portarem boné, 
APAREI.MOS CELULARES OU SlMJURES, calcu1adoras ou slmOarcs, walkman, tabletes, 
re eptort'ls ou slm.tlan:,.$, qua1sq1Jer apàrelhos de funcionamento el.ctromagn<\oco, rclt.e,.os 
di,gitillS, lívl'os, anotáÇÕl!s, impre-Ssos ou quáisquér outros mate.riá.i.s de <ionsu·lhi, bitm c:iolDO, iÍI 

coinunkaç..ão •l!ntrc amdlid:atos. Será e.li.minado d.o Concu.rso Público o c,randidato que! 
d.escump:rir e~s:a detennlnação~ 

6.9 Somente será adm itido à sala de aplicação de i:,rovas o candidato que estiver portando dorumenta 
de- identidad" origina l com foto qu" bem o identifi que. como: Carteiras e/ou Cédulas de Identidade 
e,rpedldas pelas Se< ret:;1rias de SeguJ'allp Pública, pelas Forças Arma.das, pela PoUcl Milit:;1r ou Civi l, 
ou a inda pelo MlnJstér lo •ck>s Relaç~es Exteriores; Cédula. de ldenddade para Estrangi,lros; Cédu.las de 
ld.ent lda.d.e fom.eddas por Conselho de Classe que, por força de Lei Federa~ v. lham como documento 
de Identidade, como por exemplo, carteí r-~ da OAB/CREA/CRM/CRC; Certlfi do de Reservista; 
Passaporte; Carte ir.í de Trabalho e Pt ·vidência 5-0cial(modclo novo), Ca.rt ··ira acíonal de Habilitação 
(com fotografia, na forma da Lei n• 9.503/97), bem como. carteiras funcionais do Ministério Públlco: 
e.arteiras funcionais expedidas por 6:rxão público que. por Lei federat valham como identidade. 
6.10 N!!o $erão ac.,it0$ como documento$ d" identidade: certidl)es de nascimento, CPF, titulo~ 
eleíton1i:s, carteira nacional de habi1it:ação sem foto, carteiras de e..'itudante. carteira.i. íuncionais sem 
w lorde identidade. carteiras de clube social ou S'imilares. 
6. t 1 Será exduído do eoo cu r o o cand ld.ato que, 
a) n o comparecer prova seja qual for o motivo alegado; 
b) não apresicn1ar o docu:mcn.to d.e Identidade exigido; 
e) ausentar-se ela salasc,m o acompanhamento do fiscal; 
d) Dura.nte a realização da prova. for surpreendido em comun.icação com outro ca.ndidato, be m coma 
utilizar•.se de livros.. notas ou impressos não permitidos., inclusive textos oopi:ados de páginas: de 
Internet 
e) Estiver portando no loral de prova qualquer tipo de apa_relho eleh'{lnJco ou de comunJcaÇ'!lo (blp, 
telefone celular, relógios, waJkman, agenda eletrõnJca, noteboolr, palmtop, re<eptor, gravador ou 
outros equJpamentos s:lmilares) bem oomo protetores auricu.l;u-es; 
f) Lançar mlo d.e qu;ilquer melo llfeito para a exe«içâ.o da prwa; 
g) Permrb r, de qualquer modo, a ordem dos tr.lbalhos estab<llecJdos pela ComLss o Executiva do 
Concurso; 
h) 0Mohódeàlr à.s insfniçclés dos supet\llsores e fiscais do proces:so duranM a téalizaçào da prova; 
i) Maréar o C.art:ão Resposta nos campos reforentrs à iruaiçao e cargo (estes campos -~O proond1idos 
previamente pelo .sistema do cadastro do concun:o. caso ocorra marcação por parte do candidato a 
.seu cartlo :re~p.t.Sl:ll ~eri invalidado~ pQi!;: será e;eradc:, um ni:imen, de in~cr-iç:lQ e cód·igQ de;, careo n (1 

gfi'r;a.d o pel i) ~lstem~ ). 

il PQBI4B IELEfQN6 CEJ.JJLAB 
6.12 Ser.i atrlbulda nota ZERO à< qucs~o d,i prov-.1 que contlwr maJs de uma resposta assinalada 011 

não for t,.uu;cr llà do cade rno de prova par-,1 o Cartão Resposta. 
6.13 A duração da prova escrita objetiva serã de 04 (quatro) horas parn todos os cargos. Bsgotado o 
tempo, o candidato deverá d.evolver o C.art:ão Resposta, devida.mente preenchido e ass:i nado. 
6.14 O Cand idato pod.erá levar o seu caderno de prova, desde que estejam faltando 120 (c<mto e vinte] 
minutos: par.a o ténnino da mesm:a~ respeitando O· horá:r.io previsto no item 6.2.1 deste editat 
6.1S o dia da realiuição da prova, não serão íomeddas, por qualquer membro da equipe de 
3pllcaçllo de p rova.~ e/ou pel3 Coml~. _ o responsável, lnfonn3ç6e., referentes 30 co nte(1do d s provas. 
6.16 Na Prova Escrita Objetiva, o(s) valor(es) do(s) ponto(s) rel:ltlvo(s) .\s ques t o(6es) 
evenru,,Jmente anulad.ts serâ(:l.o J atrlbuldo( s) a rodos os candidatos. 
6.17 Os ~s últimos c.lndldatos somente pod.::rào retirar-se da sala juntos. Na .::ventu.11 ncocssldadc de 
o ca.nd.idato ausentar•se da sala no decorrer da p rova, ser:á acompanhado por um fiscat 
6.18 A prova sení coniçida através d.e le itura 6ti ca. sarantindo•se a :absoluta imparcia.lidade da 
resultado. 
6.19 Som,;,11te o Cartllo·Re$post:i será considerado i,11r·a efeito de correçll,;, da prova. 

6.20 A c.lndicla.ta que tiver necessidade de amamentar durante a rcaliz.ição das provas deverá levar 
um a companhante , que ficani e m sala reservada para ess;a únalidade e que será re.spon$ável pela. 
guarda da cri:inça, não s;;ndo admitido o Ingresso de qualquer outra p;,~oa. 
6.21 Não ser.! concedido tempo adlclona.l para eKec:uçao da prova escrita à candldata devido ao tempo, 
despendido oom a amamentação. A candidata poderá levar c:rianças sob sua r,esponsabilídade a.penas: 
no =o dé amamen1açã.o. 
6.22 O candidato que apresentar algum comprometimento de saúde (recém-acidentado, operado. 
acometido por alguma doença) podert solicitar condições e.speciaJs a l'im de realizar a pro= Para. 
~nto, deverá pre,;, ncher o rtequ,;,rimentr;, de C,;,ndíçi>es E$pe<ia;~ (Vide Ane~o IV), ,nfor.,,,-ndo a raiã.o, 
dasollcltaçào e anexando l.audo médico comprobatório da necessidade. no prazo de até no máximo 48: 
horas antes ela reallzaç.io da prova,. o qual dever:i ser remetido vi e-mail para: ijvale@hotmall.com. 
6.23 O cand idato dever:! compareo;,r ao h1cal deslgnadq para a real!i.apo d.,_, prova s com 
ante,o;,d~ncla minlma de uma hora do borãrlo fixado p.ara ~u Início, munido som@nte de canelai 
esferográfica de tlJlta azu1 ou preta, do comprovante de l.nscrlção, d .o comprovante de­
psgame.nto da. ta,,,. de loscrlç.ilo e do dorume.nto de lde.ntidadi, original Niiu $<ará permitido o, 

u . .w dê lilpb, lapbeira/graflte, rna.rm téX.b> e/ou. b<,rrac:ha du.rante a realitaÇiio das prvVá$. 
6.24 Os c:-..isos previstos no íltrm 6.20 somente s,cr;;o a tendidos na sede do Municlpío de ALEGRETE 00 
PI/IUI- PL 
7. DAS ETAPAS 00 CONCURSO 
7.1 O concllrso con.sta.rá de um.a ..taJ>a para os cargos de nlW!I fundamental, nlvel médlo e nível 
s uperior eircero para os cargos de professor que serão duas etapas. 
7.2 A primeira etap.1 corresponde à realiZ11çào da prova objetiv.,,. 
7.3 A segunda etapa corresponde à prova d& tlrulos, pará todos os cargos de professor. 
7.4'. DO JULGAMENTO DA ETAPA DA PROVA OBJETIVA 
7.4.l Será considerndo dasscificado na prova objeti"ª· o Q!lndidato que obtiver, no mínimo, 60% 
(~sS<lnta por eento) do somat6rio dos ponbl5 correspondenl'.l!'S ao c<1njunto elas moda~dades que, 
com~m a prova objetiva. 
7.4.2 Nilo haverá ~ITT!dondame11to de not;t:;. 
7.4.3 O candidato NÃO Cl,ASSIFICADO será exchddo do Concun;r;, Público. 
7.4.4 As p rovas para os cargos co·ntêmplados Msre Concurso ob<!d..ce,rão à s..gulnte e;;rrurura, 
oonrorme Qu11dros a segulr, deste EclJ ta l: 
gsnmruRA DAS PRO\IASPORÇARGO 
NÍVEi SllURIOR• ASS.ISTEl'ITE SOCJAL, CONTROI.ADOR lNTERNO. ENFERM EIRO, EDUCADOR FÍSICO. 
FONOAUDIÕLOGO, FISIOTERAPEUTA, MÉDICO, NUTR:ICIONISTA, ODONTÓLOGO, PROCURADOR 
JURIDJCO I! PSICÓLOGO 

DISCIPLINA N•. OUESTOES PESO PONTi>S 
U NGUA PORTUGUESA 10 2.0 200 
RAClOCINlO LOGICO 10 2,0 20,0 
CONHEC IMENTOS 6:SPECjf'ICOS 20 3 0 60 O 

TOTAL 40 100 
N1VEl, SUPllRJOB · EDUCAÇÃO: PROFESSOR PARA l!DlJCJ\ÇÃO BÁSICA (1• I\O s• ANO) PROF'JlSSOR 
DE EDUCAÇÃO INl'ANTIL, PROFESSOR no 6• AO 90 ANO: (PROFESSOR DE L.INGUAGENS, 
MATEMÁTJ C A EEDUCACÃO l'!SICA. 

DISClPLINA N11. OU ~-ruES PESO PONTOS 
L.I NGUA PORTUGUESA 10 20 200 
AINOAMENTOS DA EDUCAÇÃO 10 2,0 20 O 
CONHECJM llNTO ESPEC IFICO 20 30 60 00 

TOTAL 40 100 

N1VEL MÉDIO• AGEf\lTE D.E SAÚDE PÚBLICA. AGENTE ADM INISTRATIVO, AGENTE 
ADMJNISTRATIVO DE FI ANÇAS, AUXI LIAR ADMINISTRATIVO, OPERADOR DE SISTEMA, OPERADOR 
DB SJSTE:MA DA CENTRAL Dll REGU I.ACÃO DE EXAMES E VISITADOR SANITÁRJO. 

DISCIPLINA N•. OUESTOES PESO PONTOS 
11NGUA PORTUGUESA 10 2;0 20,0 
MATEMÃTICA 10 20 20.0 
CO NHECIM ENTOS BM lNFORMÃT ICA 20 30 60.,0 

TOTAL 40 100 
NºÍV1tl. MJ; "'' rnM · AGENTE COMUNITARIO DF. SAODF., A GF.NTF. OE 
COMBATE AS ENOEMIAS, AUXILIAR DE CONSUL.1'ÓRJO DIINTÁRIO, OPRRAO OR MASTER 0 0 BOLSA 
FAMILlA. ORIENTADOR SOCIAL TÉCNICO DE ENFERMAGEM, TÉCNlCO DE lNFORMÃTICA, E TÉCNICO 

DE CONTROL.E,.....IN_T-E_RN_-o.=::-=,,.,..,,,.,..,.----r:,=-===,,,...,,...,,=,.......,....,,..,,.,.,.,,,..,,.,,,.., 

-

DISCIPLINA N•. IJEST ES PESO PONTOS 
L NGUA?ORTUGUESA O 2.0 200 
RACIOC NIO L GICO 10 2,0 200 
CONHECIMENTO ESPEC l'ICO 20 3,0 60,0 

TOTAL 40 100 
NÍVF:I FUNDAMENTAL COM CONHECIMENTO ESPECIFICO • ELETRICJ STA, OTORISTA E 
OPERADOR Dll MÁQU INAS PESADAS. 

DISCIPLINA N•. OUESTOES PESO PONTOS 
LINGUA PORTUGUESA 10 20 200 
MATllMAT ICA J0 2,0 200 
CONHE!CIMl!NTO ESPl!CfP ICO 20 30 600 

TOTAL 40 100 

NÍVEL FUNDAMENTAL; AUXILIAR DE SERVJ ÇOS GERAIS. AUXILIAR DE OPERADOR DE MÁQUINAS E 
VIGIA 

DISCIPLINA N~. QUESTÕES PESO PONTOS 
LINGUA PORTUGUESA 20 30 600 
MATEMATICA 20 20 400 

TOTAL 40 100 

7,S Em caso de empate terá preferência o ca ndidato que, na ~eguí nte ordem: 
a) tJver Idade Igual ou superior a se;;~enta anos, até o últlmo dia de jnscrlção néstê concurso, 

co nforme art. 27, par.lgrafo único, da LeJ l'ed.eral n.~ 10.741, de 01/10/2003 (Estatuto do Jdoso); 
b) obtiver maior pontuação n questões de conhecimentos específicos da prova objetiva; 
e) obtiver maior po ntuação na prova de Ll'ngua Portt.1guesa piaira os cargos que não contém 

oo nhecim,;,nto~ espedJkos; 
d) atuação como jurado, na lorm.a do artigo 440 do Cód.igo de ProcO?.SSo Penal. devendo para à 

obt@nção dé tal btMllclo enviar pelo é•mall Qvale@hotmall.com, até a data de l"@allzação das prov.a5 
objetiva, fazendo prova da efe.tJva atuaç\lo co mo j,urado .. 

e) rJv.;r ma ior idad.e. 
7,6 DA PROVA DE TÍTULOS 
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7.6.1 Para a pr ova de títulos serão oonvoca&s candidatos dos c,argos de nlvel super ior, q ue obtiverem 
no minímo 60% (sessenta por cento) do total de po ntos na prova objct'iva, até OS (cinco) vezes o 
número de vagas ofemd:as. 
7.6.1 - Os ~nd.ld~tos 11,0 ~t111gldos pel~ llr>h~ de corte esW!:>elecid;, 110 Item ~nterlor fl m ellml1>~<l os 
do concurso. 
7.6.2 Os c.andidato.s coJtslderado,; hablli tildos na Prova Objetiva conforme o Item 7.6.1, d everão 
remeter os titulas e os n,spect111os documentos comprobatórios todos anronth:ados em cartó rio 
e com ns páginas numorad.M e, rubrtcad.ns pelo candid a to, p a ra fins de pontuaçil.o nessa fase de 
avaliação, no pcnodo de 12 a 14 d e junho d e 2019, p a ra a f'lmd.ação Vale do Piau í, Rua Benjamim 
Constant, 2082 - Omlro/ «ne - CEP, 64000·280 - Te resina - Piam, ;,trav~ d e (AR)-
7,6.3 S<I se~o ~celtos O$ tlwlos post;i.dos até a data Hmlte e~.belecldo no Item 7,6.2.. 
7.6.4 A prova de tltul<>S, do caráter dla$SifiC3tlirio, terá PQntua o máxima do 14 (quatorze) pontQs. 
ai nda que a soma dos valores do.s titulos aprese ntados possa superar esse valor. 
7.6.5 Na So lltiltÓria dos títulos de cada c.and.id:ato, os po ntos excedentes serão desprezad.os. 
7.6.6 ão s.; rJo oom:p<ll.ldos wmo títulos os pró-requisitos .relacionados a cada ea,g,i. No enranto, dc:,-vcrao 
u:r apresentados oom um único objeto. de dirimir dúvida., quanto à su.a realiz.a.ção para a pont:uaç-o d 
títulos. 
7.6.7 O documentos reíere11tes a ,:,,,r-sos reall'Z'3dos no exterior somente serão CQ11$Jc!erados qu,ando 
vertidos para o Português, por tradutor luran,entado e devidamente re-valldado.-;: ·por untver5 ldades 
oficiais cn,dencíadas pelo Ministério da Hd ucação - M EC. 
7 ,6 ~8 Não Rirão ace.itos protocolos de docums11 to:s. de certidões, de diploma ou ded:ara9õesJ os quais 
devem ser apres.:,11.tados no orlglml ou c m cópia autentlcad:a por tabcllonato públic,:,. 
7.6.9 Cada titulo se"" oons:lderaclo e avaliado uma ó:nJca vez, slruaç/io em que nca vedad a cumulatMdade 
decrédlto..'-
7.6..10 A apr-e-sentaç.ão dos títulos e dos docume ntos corre:spondent:e:s dev·erá ser remetida 
pelos c-a·ndidatos em envelope lacrado. devjd_amente identificado c.om seu. nome por e xte.n.so. 
número d.o d.oc:u.mcnto de ldo:mlid.adc e opçao de cargo. 
7.6.11 Todos os documentos comprobatórios d everão se r a u tenticados em cartório. 
7.6.12 Não serão aceitos t1tulos após a data fixada. para a apTe$Cnl:aVdo do:s mesmos:. bom como. d 
candidatos que tenham sido eliminados nas fases anteriores do concurso. 
7,6·. 13- Os casos n~o previstos neste item se~ o ª"ª\lados pefa comlssllo organl~dorn do Concurso 
Público. sendo dada • publldd de necessárl,a dos fatos. 
7.6.14 Os titulas a serem considerados slo os constantes dos quadros abaixo, não se admitindo pontuação 

1 d a ouaumer outro orumento: 
VALOR 

TITULOS 
CRITtRIOS MÁXIMO DOCUMENTO 

DE PONTUAÇÃO DE COMPROBATÓRJO 
PONTUACÃO 

1- Pós Graduacão Lato Se nso 

1.1 - i,speclaliiaçilo com carga hor.!ria Dlpl.oma ou 
certlfl.cado <le mínjm,a de 360 hor-.as (t rezentos e conclusão da 

sessenta) h oras. na área de 2 ,0 "'·º i.rutituição o nde 
conhecimento do cargo para o qual se 

CUl'$0U à pó&-
lhS(h:Vêú, 

Pradua.do. 

2 - PÓS•l!radll-0 S1J'IC10 SCM U 
Diploma ou 
certific;ado do 

2.1 - Mestrado 4,0 4,0 
,oonclu ão da 
ll\StlNJ~o onde 
CJ.U'SOU. à pós• 
P,raduacl.Q.. 
Diploma ou 
certificado do 

2.2 - Doutorado 6,0 6,0 oonclu.$ Q da 
instiruiçã-o onde 
cursou a pós -
Prdduaci~ 

PONTUACÃO MÁXIMA 14, 

O. DA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO 

8.1 O gaoorlto oficial ela prova escrita ser.! d ivulgado pela FUNDAÇÃO VALE DO PAU! através dc. 
endereço eletren lco www.funwpl.com..br e no site da Prefeitura Munlcl~ l ele i\LEGRETE D-O PIAUI. 
no enclereço eletrenl,:o www.aie111:etedopiauI pi iQY,br, 
8.2 O re..<Ultado final do ÇQcncu~ c:, se p ublicado no l)l~r l,:, Oficial dos Munlcfpi(>c', e afixado no quadro 
de avisos da Prefeitura Municipal de AI., . CRl'!TB DO PIAUI, no endereço eletrônico 
WWW Íl lDY'd. Pi 1-Vm bc e no site d~ prefeitura no e ndereço WWW 1:dt1Gtftted(J'Dià11i pi VDY bt 
respeitando a orde m de dassific:a.ção dos aprovados. 
8.3 ,\ pós :,. publlca~o do rcsulcado, o con.curso scrã homolog;ido p l.o Cbcíc d.o Poder liltccutlvo 
Munlc pal. 
8.4, - DOS REaJRSOS 
8.5 Será. adm itido recurso quanto: 

a) Ao indeferimento do Pedido de Isenção da Ta,ra de inscrição: 
b) As questões das provas e gabaritos prel i.mimue:s~ 
e) Ao n,sultado das provas. 

8.6 O pruo para lnt:erpo$lç.1,o de recurso sen de 03 (trEs) dias Citeis após aconcretlzaç;lo do evento 
q..e lhes dL~er respeito (;,pl!o;9:i<) d;s pn .v•.s. form..,l',, ç;;(, <:1,~s que,M>es da,~ pnw.-$, <.IJV\tlg,,~o de 
gabaritos prellmJnares, dtvulgaç; o do resulta.do das provas), tendo como termo I nlclal o r dla (!til 
subsequente :l data do evento a ser recorrido. 
8,7 Ad.m itir-.se•.á um Único recurso por candjd.ato. para cada evento referido no .subite..m 8.S. de:ste 
capitulo. devidamente fundame ntado. se ndo desconside:rado recurso de ·igual teor. 
8.8 O (s) Ro:tcursú (s) d evér.i. (ilo} ser póStados (s), pdo portal www runvapJ '""' bt link cartão 
lnsaiç:iú/portal do candidatô/ n:curso;. 
8.9 O recnrso Interposto fora do pl".t10 nilo ser:lo aoeltos. 
B.10 N o ser!lo aceitos recursQs lrtterpQstos por f.l.x-slm ll• (fax), telex, telegr.,Jn'I, e-moiJ ou Qutro meio 
que não .seja o especificado neste Editat conforme .subitem 8.8 deste Edital. 
8.11 Banca Examinadora constitw última instânda para rocur.so. se ndo .sobera.n.a em suas decisões. 
mão p,c,lil qual nã.o caberã.o rc<u.rsos adicionais. 
0.12 Os recursos lnterp0.s1.os em desacordo com as especJfteações contida ne te item mio se.rio 
•valladM. 

8.13 O ( ) ponto (s) relativo (s) à (s) que tiio (ões) eventu !mente anulada (s) será (ão) atribuída (s) a 
todos os candidatQs presentes à prov.,, indepe ndentemente de formulaç'.lo de reour-so. 
8.14 O gabarito divlllf:ádO podé'rá $ér alterado, ,:,m função d Oc$ recUT$ó$ lm)>érr.adC>$ e o$ proVà.$ serão 
corrigidas de acordo com o Gabaríto Oficial deflnJtivo. 
8.15 Na oco~nd a do disposto no$ subltcm 8.14 poder.:\ tlaver ewnrualmentc a.lceraç.ão da 
ôlassificação inicial obtida para uma c1ass ificaçio 51.1perior ou inferior ou, aindll, poderll ocorrer a, 

desclassillc-a.çiio do candidaw q ue niio obtiver a nota mí11ima. exlgída para a prova, 
8.16 M decisões do-s rewr..os $en\O <hldas II conbe<ier, cole<tivamenle, e .pems quanto SQS pedido-s que 
forem d.e feridos. 
8.S DA CLASSIFICAÇÃO F1NM. 
8 .S.1 - A classllic:ação final dos c:andiàatos aprovaàos e/011 classJllc:aàos neste concurso de dar 
,com a soma. da nota final da p['OVll obj,rova mais a nota 6 nal. da prova de títulos. 
'9, DO PROVIMENTO DOS CARGOS 
9.1 A classificação fln;I gera para" c.andidáto aprov.ado o dll'élto à Mmeáçãó denr-ro do número dé 
vagas ofertadas no certame .. dentro do respectivo pr.a%o de Ylgêncla do concurso. O Munldplo d 
ALEGRE'l'E DO PIAU 1 • PI rest:rv.i•st: o direito d,; procooer às a.dmissões, de acordo com a 
disponibilidade orçamentária e vagas existentes. 
9.2 Os ~ndidatos habi litidos serão nome3dos a critério da adminismção, conforme o número de 
v:a41as e1'ist~mtes e ,egui nd,o rigoro~me11te a ordem de ch,~if!caçã.o final, respeitan do-se o percentual 
ele S% ( cinco po r mnlo) das ,r-41as cxfa'lcn tés pa.ra os candidatos com deliciênda, rospéit:ada a 
1 glslação pertinente. 
9.3. Os can.dlclatos nomeados serllo designados para desempenharem as at:rlbuiç,ões dos cargos nos órgãos 
integrantes da estrutura organizacional d.a Prefeitura Municipal de ALEGRETE DO PJAUJ/Pl relaoi.orulclos 
oom a.tividade--fim. locahzad05 na cin:unscrição municipal.., e de acordo com as necessidades de cada 6rgãa 
requLsitmte, por ato do Ct.e~ do Poder El<ecm:lvo e/ou de uxíl lar com poder por ele delegado. 
9.4 A oonvocação dos e lasslfü:ados para o preenchimento das vagas dlsponfvels ser.! fe ita a.través d 
divulgação nos quadros de aviso da Prefeitura Municipal de ALEGRETE DO PIAUJ, no endereço 
eletr·onico, bem como, por meio de envio postal pa:ra o endereço do candida.to. 
9.S Perder:í o direito deçorrente do co!lCUí$O, pfo cabi;,J1do recursQ, o c~JidicbtQ que, 
.a) não cam:parec,er na dat.aJ ho rário e local estaheleddo na convocação; 
bl não acelt1r as oo ndlç~<1s cstabelcddas pa.ra o cxerclcJo do cargo: 
e) recusar nomeaç-;to, ou consultado e nomeado deixar de lomar posse ou entrar cm excrckio nos 
pl'.n:os estabelecidos pela legisl:i~o mv ni çipal vigente. 
9.6 Somente serio admitidos os candidia1os que forem iulgados, após avaliaçio médka olkiaL a ptos 
Hsica e mentalment~ devendo. no dia e h ora m:arcadosp apre.senta r 05 segu i.ntes: e-xa mes médicos 
abaixo relaciohãdos. c-.ll,cndtl o candJdato providenciá-los às próprias expensas, 

a) H<1mog;am:, compléto - validadé 06 me és; 
b) Glicemla de Jejum - valJdade 06 m.esies; 
e) l'SA prostálico (para homens acima de 40 anos de idade) - val idade 36S dias; 
d) TCO-TCP - C..ma C, - va.lida.de 06 m~e~; 
e) Ureia e creatinina • validade 06 meses; 
1) Ácido Úrico • validade 06 meus; 
g) Urina tipo 1 • validacle 06 meses; 
h) Elet:rocardiognuna (ECG) com laudo - valldade 06 mes~; 
i) Raios X de tórax com laudo - wl idade 06 mese,s; 
j) Citologia oncótica (mul heri!S acima de 2S. anos) - valídade365 dias; 
k) Mamografia (mulheres ac1 ma de 40 an 0cs) - validade 365 dias; 

9 .6.1 Alé m dos exames acima solicirados. a junta médic oficial, pode rá requerer e:,cames 
co mplementares que, fo rem julgados nece..o; .. s:l rios ]),'Ira a concl usão do laudo. 
9.6.2 Quando da cC>nvocaç;ão p;ira n oméaÇào, o c.uid.idato terá 30 (trinra) dia$ úceis para entt<!!f:át a 
documenta~'âo eomprobat6ria das eondiÇÜ('S previstas no Jk.m 3, dos R.eqllis lto para lnves lld11ra 
d.o Ca rgo, deste EdJtal, e outros doa.imcncos que Julgar neeess rio. 
9 .6.3 • Para o c:argo de Agente Comun.ltár1o de Saúde o candidato deve comprovar que reside na 
,área da a)1111U1idade e m que irá a.tuar de;,de a data da publicafiíD do edital d e5te toncuri;u 
pitbl icQ. 
10. DAS DISPOSIÇÕES PINAJS 
10.l A Inscrição do candidato Implicar.! o conhédm<1nro das in.muç/18s e a tác ta ae@il3Çãod.is condlç6M do 
oonou.rso, tais cerno se acham estibeleddas no Edital e nas normas legals pertlnentes, bem como em 
eo,entuais adit:amenlos e instruções ~peálicas para a n)alização do certame, acerca das quais não pode 
alegar desconhecimenttl. 
10.2 A leglslaçào com vigência apM à datá de publfcação deste Edi,ral, bem oomtl as alteraçli-és em 
dlsposltlvos constJNcionals. legals e norm.a tivos a ela posterlo rcs nlo serão obJeto de ava li o nas 
provas do Concurso. 
10.3 O praw de validade deste ooncurso é de 02 (dois) anos, a conta r da dara d.e sua bomologaçlío, 
prol'l'Og:\vel po r igual perlodo, a jufao da Administração Mu ni cipal. 
10..4 A ine""Udilo das afirma tiva~ ou irn,gula ridad.es de doclltllento~ ou outras irregularidades 
oon.statadas no decorrer do _proc::t--sso. vcriflc-ddas a qualquer tempo. al-a.rrctará a nulidade da 
Inscrição, p.rova ou a no.me<1ção do candidato, sem prejui7.o das m.-dldas de ordem admlnJstr.itlvas. 
clvel ou criminal cablvels. 
10..S TQdos os ato,s relativos ao presente Conairso, convocações, avisos e resultados serio publicaclos· no Sil:ia 
Oficial deALECRtTE DO PIAUI. 
10.6 Serão publicados no s itio oficial da Pré! itllra d ALEGRETE DO PIAUI - PI, pena; os resultadas dos 
can.dldaros que lograrem dass11icação no Concurso. 
10.7 Cabe à Prefei tura Municipal de ALEGRIITE DO PJAU I - PL o direito de aproveitar os candiwilos 
classifica.dos no cadastro de reserva, e m 11úmerQ estrita.mente necessário para o provimento do-s 
e3rgos v;,gos existe11tes e que vierem a exi..stir dura11te o pn.:io de v:,lid~de dQ Concurso, não h;,ve11do. 
portanto, obriC3toriedade de nomeação total dos ha bilítàdos. 
10.8 O preenchimento das vagas estará sujeito às ne(.ess dades da Prefeitura Municipal de ALEGRETE DO 
PIIIUI - Pl 
10.9 Em caso de :dternç· o dos d:id.os pes..so:iis (nome, endereço, telefone para conl:lto, entre outros) 
co nsca.ntes na Ficha de lnscriçào/Formulário de Inscrição, o candidato dever.! d irigi r-se a sala de 
coorde nação do local em q,ue es'l:ive rp.r1?$land o provas e solicita r a cor:r·eçãa. 
10.10 Após a realização da Prova Objetiva. as alterações devem ser requeridas. pt-:ssoalme11te. jW1to ii, 
Comissão Organ.l1:3dora do Contu=. m dfantoi apr1,~1>nração dá cédula dll ld;,ntJd:id,:,, por mélo d 
protocolo (presencial ou postal) no ende~o Rua Central, 695 - Centro - ALEGRIITE DO PIAUI - PI, 
e/ou pe.Jo e -mail pmagpi@hotrnaiLcom. 
10..11 É de re~nsa.bílidade do "'lndidato. manter ~eu e11de~ e teleJ011e a\:Wllizado, junto a 
Secreta ria de Administração do Munidpio de ALEGRETE DO PIAUI - PI, po r me io de protocolo na 
<indoireço Rua Ü!ntr.il , 695 - Cllntro - ALEGRETE DO PIAUI - PL e/ou J)lllo -ma.l i 
pma2pi@hotmaH rom alé que se expire o pra20 de vallwide do Concurso, para vlabl.11'1:ar os contatos 
nec~sá.rios, sob pena de qwindo for nomeado, perder o prazo para tomar posse, "'ISO nilo sej 
lo cal iiado. 
10.12 A Pn,feirura Munícíl"'I Al,Sf. RlITll DO PIAIJ I, e a Fundação Va le do Piauf não se r05pans:abiliza m 
por eventual$ pr1,jui20$ ao candidato que apt@$éntar q ualquer dó$ problemas el,:,ncado$ abal~o: 
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a) enderoço não atualizado; 
b) endereço de diflcil acesso; 
e) correspondência devolvida pela Empresa de Correios e Telégrafos por razões diversas de 
fornecimento e/ou endereço errado do candidato; 
d) correspondência recebida por terceiros. 
e) conta de e-mail (correio eletrônico) que não existe. 
10.13 A qualquer tempo poder-~-á anular a inscriç:ão, prova ou to mar sem efeito a nomeação do 
candidato, d~de que verificadas falsidades ou inex.atid5ês de declaraçõ~ ou infonnações pr~tada.,; 
pelo caJ1dídato ou irregularidade n.l inscriç~o. nas provas ou nos documi.'ntos. 
10.14 Os Itens deste Edital poderão sofrer eventuais alteraç6es, awalizações ou acréscimos enquanto 
não C011$Umada a provld.ência ou l!'-Yento que lhl!'-S d1$$er res])l!ito, até a data da convocaç,ão do$ 
candidatos para as provas corr ... spondentes, circufilfucía que será mendonacla. em Eclílal ou aviso a 
ser publicado. 
10.15 O n!!Sultado final do Concurso será homologado pelo Prefeito lunidpal de- ALEGRETE DO 
PIAUI. 
10.16 ão serão fornecidos atestados, dedarações, certificados ou certidões relativas à habilitação, 
dassifkação, ou. nota de candidatos, Vlllendo para. tal fim a publica.ão do resultado mal e 
homologação em órglo de divulgação oficial 
10.17 O ,cam!Jdato aprovado no presente Concurso, nomeado ,e empossado, cu mprirá estágio 
probatório pelo prazo de trk anos, conforme determina a Constituição E'edera.l, devendo obter 
resultado considerado s:itlsfatórlo n.a Avaliação Especial de Desempenho n.is funções por ele 
é!lerddas e inerentes ao emprego para fins de aquisição da estabilidade. 

10.18 A avaliap.o e.special de desempenho para efeito de estágio proootóno de cada nomeado ser:í de 
inteira responsabU idade d.a Prefeitura Mun icipal de ALEGRE.TE DO PIAUI. 
10.19 lncorporar-se•ào a este Ed it.i~ para todos os efeitos, quaisquer editiis complementares, 
adendos ou erratas e, retificações, relativos a este conc\lTSO, que vierem a ser publicados pela 
Comissão Ex.a mi na dora d.o Concurso. 
10.2-0 OUtros benefklos ooncedJdos pela Prefeltura de ALEGRETE DO PIAUI - Pl, obedecem à legislação 
mllllicipal ~te e variam de cargo para cargo. 
10.21 São impedidos de participarem do certame funcionários da Fundação Vale do Piaul e 
seus parentes oonsangulneos ou por afinidade, até 4.11 grau. 
10.22 A carga horária t!e tot!os os cargos somente poderá ser reduzida em virtude de lei que exigir mi 
mudança. 
10.23 A lotaçã.o dos servidores será realizada de acordo coro a necessidade da Adm.inisrraçãCJ 
Mu.nicipal. 
10.24 Os seJVidores poclerã.o ser removi.dos de onde foram l11icialme11te lotados em virtude de 
interesse públ loo ou necess.ldade da Adminls!1'3ção Municipal. 
10.2S l:! facultida a anulação pardal ou totil do Concurso Público anres de sua homologação, se 
constilada irregularidade substancial insaruível. 

ALl!GRETE DOPIAUI - PI, 26de fevereiro de 2019 
Márdo WIJllam Mala Alencar 

PREFEITO MUNICIPAL 
COMISSÃO DO CONalRSO PÚBLICO 

Vallânia Maria de Sousa 
Presidente 

Maria Celina de Souza 
Membro 

Odair Lopes de Carvalho 
Membro 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

ESCOLARIDADE CH VAGA VENCIM.ENTO 
CARGO LEI DE CRIAÇÃO SEMANAL VAGAS AMPLA PNE 

AGENTE DE SAÚDE PÚBLICA Lei Complementar N2 ENSINO MÉDIO 40H 1 1 R$ 998,00 
264 2019 

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO 
Lei Complementar N2 ENSINO MÉDIO E CURSO 

DENTÁRIO-ACD 264/2019 DEAUXILAIR DE CONSULTÓRIO 40H 2 1 R$ 998,00 1 
DENTÁRIO e REGISTRO NO CRO 

Lei Complementar Nº GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 
ASSISTENTE SOCIAL · SMS 264/2019 SERVIÇO SOCIAL E REGISTRO NO 20H 1 1 R$ 1.500,00 

CRESS 
AGENTE COMUNITÁRIO DE Lei Complementar N2 

ENSINO MÉDIO 40H *2 R$ 1.250,00 
SAÚDE-ACS 264 2019 
AGENTE DE COMBATE ÁS Lei Complementar N2 

ENSINO MÉDIO 40H 3 3 R$ 1.250,00 1 ENDEMIAS - ACE 264 2019 

AGENTE ADMINISTRATIVO Lei Complementar Nº ENSINO MÉDIO E CURSO TÉCNICO 
30H 1 1 R$ 1.500,00 1 

264 2019 EM ADMINISTRA ÃO 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO Lei Complementar Nº 
ENSINO MÉDIO 40H 3 2 R$ 998,00 1 

264 2019 
Lei Complementar Nº GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 

EDUCADOR FÍSICO SMS 264/2019 EDUCAÇÃO FÍSICA E REGISTRO NO 20H CR CR R$ 1.000,00 
CREF 

ENFERMEIRO - ESF Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 40H 1 1 R$ 3.000,00 
264 2019 ENFERMAGEM E REGISTRO NO 

COREN 

ENFERMEIRO ATENÇÃO Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM - 264/2019 ENFERMAGEM E REGISTRO NO 20H 1 1 R$ 1.500,00 
BÁSICA 

. 
COREN 

ENFERMEIRO - VIGILÂNCIA Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 
SANITÁRIA E 264/2019 ENFERMAGEM E REGISTRO NO 20H 1 1 R$ 1.500,00 . 

EPIDEMIOLÓGICA COREN. 
Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 

FONOAUDIÓLOGO - SMS 264/2019 FONOAUDIOLOGIA E REGISTRO NO 20H CR CR R$ 1.500,00 . 

CREFONO 
Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 

FISIOTERAPEUTA- SMS 264/2019 FISIOTERAPIA E REGISTRO NO 20H 1 1 R$ 1.500,00 . 

CREPITO 

MÉDICO-ESF Lei Complementar Nº GRADUAÇÃO EM MEDICINA E 
40H 2 1 R$ 6.500,00 1 

264/2019 REGISTRO NO CRM 
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NUTRICIONISTA - SMS 
Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 

20 H 1 1 R$ 1.500,00 
264/2019 NUTRICÃO E REGISTRO NO CRN 

-

Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 
ODONTÓLOGO - ESF 264/2019 ODONTOLOGIA E REGISTRO NO 40H 1 1 R$ 3.000,00 -

COREN 

OPERADOR DE SISTEMA 
Lei Complementar N2 

ENSINO MÉDIO 40H 1 1 R$ 1.300,00 -
264/2019 

PSICÓLOGO - SMS 
Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA E 

20H 1 1 R$ 1.500,00 -
264/2019 REGISTRO NO CRP 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM Lei Complementar N2 CURSO TÉCNICO EM 

-ESF 264/2019 ENFERMAGEM OU ENSINO MÉDIO 40H 2 2 R$ 998,00 1 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM, 

AMBOS COM REGISTRO NO COREN 

Lei Complementar N2 CURSO TÉCNICO EM 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM- 264/2019 ENFERMAGEM OU ENSINO MÉDIO PLANTONI 

1 1 R$ 998,00 SMS TÉCNICO EM ENFERMAGEM, STA 
-

AMBOS COM REGISTRO NO COREN 

MOTORISTA- SMS Lei Complementar N2 ENSINO FUNDAMENTAL PLANTONI 
2 1.500,00 

264/2019 (CATEGORIA D) STA 

VISITADOR SANITÁRIO 
Lei Complementar N2 

ENSINO MÉDIO 40H 1 1 R$ 998,00 -
264/2019 

APÊNDICE - DO ANEXO I - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

DISTRIBUIÇAO DE VAGAS PARA O CARGO DE AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 
ÁREA MICRO-ÁREA DELIMITAÇÃO DA ÁREA VAGAS VAGAS AMPLAS VAGAPNE 

01 13 Rua Dirceu Arcoverde (parte do Bairro Cruzeiro), Rua São 01 01 -
José, Rua Força da Terra e Rua Francisco Bruno 

03 08 Localidades: Campo Alegre, Cabano, Escondido, Lagoa das 01 01 -
Pedras e Lagoa do Mato 

01 03 Rua Dom Expedito, Rua São Miguel, Rua São Pedro, Rua São 01 CR -
João e Av. Tertuliano Sanches Leal. [Bairro Bela Vista) 

03 01 Rua Dirceu Arcoverde (parte do Bairro Caixa D'Água), 01 CR -
Bairro Maravilha e Cohab (Francisco Edilton Alencar). 

03 05 Bairro Maravilha, Barragem e Alegrete Velho 01 CR -
03 09 Pocinhos, Malva, Olho D'ÁP"11inha e Baixio. 01 CR -
03 10 Catolé, Pocinhos de Baixo e Caraoina. 01 CR -
02 06 Limpo Grande, Boa Vista e Tiritica 01 CR -

SECRETARIA MUNl□PAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ESCOLARIDADE CH VAGA VENCIMENTO CARGO LEI DE CRIAÇÃO SEMANAL VAGAS AMPLA PNE 

Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 
ASSISTENTE SOCIAL - CRAS 264/2019 SERVIÇO SOCIAL E REGISTRO NO 20 H 1 1 R$ 1.500,00 -

CRESS 
Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 

ASSISTENTE SOCIAL- SMAS 264/2019 SERVIÇO SOCIAL E REGISTRO NO 20 H 1 1 R$ 1.500,00 -
CONSELHO NO CRESS 

AGENTE ADMINISTRATIVO Lei Complementar N2 ENSINO MÉDIO E CURSO 
30H 1 1 R$ 1.500,00 

264/2019 TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO 
-

AUXILAR DE SERVIÇOS Lei Complementar N2 
EN~NOFUNDAMENTAL 40H 1 1 R$ 998,00 

GERAIS 264/2019 -
OPERADOR MASTER DO Lei Complementar N2 

ENSINO MÉDIO 40H 1 1 R$ 1.500,00 PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 264/2019 
-

ORIENTADOR SOCIAL - SCFV 
Lei Complementar N2 

ENSINO MÉDIO 20H 2 1 R$ 1.000,00 1 
264/2019 

PSCÓLOGO - CRAS 
Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA E 

20 H 1 1 R$ 1.500,00 -
264/2019 REGISTRO NO CRP 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

CH 
VAGA 

CARGO 
LEI DE CRIAÇÃO ESCOLARIDADE 

SEMANAL 
VAGAS AMPL VENCIMENTO 

PNE 
A 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
Lei Complementar N2 

ENSINO MÉDIO 40H 1 1 R$ 998,00 -
264/2019 

NUTRICIONISTA 
Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 

20 H 1 1 R$ 1.500,00 
264/2019 NUTRICÃO E REGISTRO NO CRN 

-

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO Lei Complementar N2 
QUALQUER LICENCIATURA 20H 10 09 R$ 1.278,86 1 BÁSICA-N li 264/2019 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO Lei Complementar N2 
LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 20H 8 7 R$ 1 INFANTIL-N II 264/2019 1.278,86 

PROFESSOR N li DE Lei Complementar N2 LICENCIATURA PLENA EM 
LINGUAGENS 264/2019 LETRAS/PORTUGUÊS ou 20H 3 2 R$ 1.278,86 1 

LETRAS/ INGLÊS 
PROFESSOR DO 62 AO 92 Lei Complementar N2 

LICENCIATURA PLENA EM ANO-MATE.MÁTICA- N li 264/2019 
MATEMÁTICA 

20H 2 1 R$ 1.278,86 1 

PROFESSOR DO 62 AO 92 Lei Complementar Nº LICENCIATURA PLENA ou 
ANO 264/2019 BACHARELADO EM EDUCAÇÃO 20H 1 1 R$ 1.278,86 -
EDUCAÇÃO FÍSICA- N II FÍSICA COM REGISTRO NO CREF 

Lei Complementar Nº CURSO TÉCNICO EM 
40H 1 1 R$ 998,00 TÉCNICO DE INFORMÁTICA 264/2019 INFORMÁTICA 

-

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

ESCOLARIDADE 
CH VAGA 

VENCIMENTO CARGO LEI DE CRIAÇÃO SEMANAL VAGAS AMPLA PNE 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
Lei Complementar N2 

ENSINO MÉDIO 40H 2 1 R$ 998,00 1 
264/2019 

AGENTE ADMINISTRATIVO Lei Complementar Nº ENSINO MEDIO E CURSO 
30H 1 1 1.500,00 DE FINANÇAS 264/2019 TECNICO DE ADMINISTRAÇÃO 

AUXILIAR DE OPERADOR DE Lei Complementar Nº 
ENSINO FUNDAMENTAL 40H 1 1 R$ 1.500,00 MÁQUINAS 264/2019 

Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 
CONTROLADOR INTERNO 264/2019 CIÊNCIAS CONTÁBEIS E/OU 20H 1 1 R$ 2.500,00 . 

ADMINISTRAÇÃO 

ELETRICISTA Lei Complementar N2 ENSINO FUNDAMENTAL MAIS 
40H 1 1 R$ 1.320,00 

264/2019 CURSO DE ELETRICISTA 
. 

MOTORISTA - CATEGORIA B 
Lei Complementar N2 ENSINO FUNDAMENTAL E CNH 

40H 1 1 R$ 1.000,00 
264/2019 - CATEGORIA "B" -

MOTORISTA - CATEGORIA D 
Lei Complementar N2 ENSINO FUNDAMENTAL E CNH 

40H 1 1 R$ 1.200,00 
264/2019 - CATEGORIA "D" -

OPERADOR DE MÁQUINAS Lei Complementar N2 ENSINO MÉDIO, CNH -
264/2019 CATEGORIA "D" E CURSO DE 30H 1 1 R$ 2.000,00 -MOTO-NIVELADORAS 

OPERADOR DE MÁQUINAS 
Lei Complementar N2 GRADUAÇÃO SUPERIOR EM 

PROCURADOR JURÍDICO 264/2019 DIREITO MAIS REGISTRO NO 20H 1 1 R$ 3.000,00 . 

OAB 

TÉCNICO DE CONTROLE Lei Complementar N2 ENSINO MÉDIO E CURSO 

INTERNO 264/2019 TÉCNICO EM CONTABILIDADE 20H 1 1 R$ 1.760,00 -
OU ADMINlSTRACÃO 

LEGENDA: 
VAGAS = TOTAL DE VAGAS OFERECIDAS 
VAGA AMPLA = VAGAS DE AMPLA CONCORRÊNCIA 
PNE = VAGAS RESERVADAS AOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 
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ANEXO li 
COt\TEUDOS PROGRAMATICOS COMU~S 

[PORTUCUIS COMUM PAR.\ T-000S OS CARGOS DE NIVEL FUNDAMENTAL 
1. Compreensão e Interpretação de textos. 2. Morfologia: classes de palavras e suas Oex6es. 3. Pedodo 
composto por coordenação e subordlnaç.ão. 4. C-olocação de pronomes obliquos átonos. S. Uso da 
cr;:ise. 6. SinaJs de ponlllaçào. 7. Estn1111ra e formação de palavras. 8. Substantivo. 9. Adjetivo. 

PORTUCUIS COMUM PAR.\ TODOS OS CARGOS DE NIVEL 10 
1. Compreensão e interpretação de textos. 2. Tipologia textUal. 3. Ortografia oficial. i. Acentuação 
gráfica. 5. Emprego das classes de palavras. 6. Emprego do sinal indicativo de crase. 7. Sintlllxe da 
oração e do período. 8. Pontuação. 9. Co ncord:i.ru:ia nominal e verbal. 10. Regência nominal e vemaL 
11. Significação das palavras. 

PORTUGU~S COMUM PAR.\ OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
1. Análise e comproensllo de texto. 2. Coesão: concei~os e meca.n:ismos. 3. Coerincia textual: 
informatividade, intert~xtualidade e infe~ncias. 4. Tipos de lllxtos e gôneros textuais. S. VariaçJo 
linguistica: li11guagem formal e informal. 6, Sem!lnt[ca: linguagem figura.da e figuras de linguagem. 7. 
Sem~.ntica: sinônimos, antônimos, parônimos, hom8n.imos, hiperôntmos e hip8n imos. 8. 
Morfossintaxe: dassiflcação das palavras, emprego e ll.exão. 9. Estrutura e formaçlo d.e palavras. 10. 
Vocativo e apos10. 11. Sintaxe de reg@nda, concordância e colocação. 12. Ocorrência de crase. B. 
Ortografia oOdal. 14. Acentuação gráfica.. 15. A linguagem e os tipos de discursos. 16. A ci>municação e 
seus elementos. 

ATEMÃTJCA COMUM PARA TODOS OS CARGOS DE NM!L FUNDAMENTAL 
1. Números naturais, números fracionários. 2. Si.stema de numeração decimal. 3. Operações (soma, 
subtra~ão,, multiplicafiio e divisão) com números naturais e com números fracionários. -4. Geometria: 
medida de comprimento e de área de figuras planas. 5. Resolução de problemas envolvendo medidas 
de tempo, medidas de comprimento, medidas de áreas de figuras planas .. 6. Dinheiro - Resolução ele 
problema 7. Representação do termo desconhecido - Cálculo do tenno desconhecido; Resolução de 
problemas:. B. Divisibilidacfo; 9. Múltiplos e divisores; 10. ConJunto dos múltiplos de um número; 11. 
Conjunto dos divisores de um número; 12. Números primos e números primos entre si. 13. Máximo 
.divisor comum - prooossos pr.ldcos para o c-..llculo do mdc; 14. Mínimo múltiplo comum; prooossos 
práticos para o cálculo do mm ; Propriedades do mmc. 

MATEMÁTICA COMUM PAR.\ TODOS OS CARGOS DE NMIL MÉDIO 
lConJuntos. 2. Razão e proporção. 3. Regra de três simples e composta. 4. Porcentagem. 5. Juros 
simples e composto. ,6. Descontos simples e composto. 7. Equaçôes e Inequações. 8. Sistemas e 
problemasenvol.-endo variáveis do 12 e 2 2 graus. 9. Relações métricas e trlgonom6trlcas no triângulo. 
10. Problemas que envolvem figuras planas. 11. Funç~ 12. Sls1emas lega.Is de medlda.s. 13. O 
conceito de módulo; O~tincia entre dois pontos do eixo real; tódulo de um númer-0 real; 
Propriedades dos módulos; Função modular. 14. Função exponencial; Conceituação; Propriedades da 
funp.o exponencia~ Equação exponencial; Jnequafiio exponencial 15. - Logaritmo; Nomenclatura; 
ConYenção; Propriedades dos logaritmos; função logarítmica; Equação logarítmica; lnll<!ltação 
logarítmica. 

CONH.ECIMl!NTO DI! IJ\lfORMÁTICi\: AGEIIITI! DI! SAÚD.E, ACl!NT.E ADMINISTRATIVO, AUXIL 
DMlNlSTRATIVO, AGENTE ADMINISTRATIVO DE FINANÇAS, OPERADOR DE SISTEMA, 

OPERADOR DE SlSTEMA DE DA CENTRAL DE: REGULAÇÃO DE EXAMES E VISITADOR SANJTÃRIO. 
1. Periféricos de um computador. 2. Hard\vare. 3. Software. 4. Utlllz.aç.ão de Sistema Operacional 
Wi ndows / Mll/XP/2000/7. 5. Sistema Operacional Linux. 6. Conliguraç~es básicas do Windows 
/ MF,/XP/2000/7. 7. Apl ic.)tivos llásiçQ<.5. 8. Aplir;atiV1Js do P~wte Miçrosoft Office (Word, Excel, A,xecss, 
Power Poinl). 9. Co nflgwoção de impressoras. 10. Noções bás icas de Internet e uso d.e novegadores. 
11. Noções básicas de co-rrnio eletrônico (e• maíl). 

DIDÁTICA/ FUNDAMENITOS TEÓRICO- METODOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO - COMUM A TODOS OS 
CARGOS DE PROFESSOR 
Constitu ição Federal de 1988 (Capitulo li! do Título VIH). O movimento Histórico da Renovação 
Pedat:ógica (Tendência< Pedazót:icas). l.ei de Diretrize,; e Bose-s da F:duc.1ção acional 112. 9394/9(, 
(rúvcis e modalidades de Edutaf.i.o " IÕDSino); Avaliaç;;o dc Aprcndi"4!cm: i>ol!!iéa.s Públiéa.s 
Educacl.onais Vigentes (B CC - BASE NACIONAi. COMUM CURR ICULAR. P E - PLANO ACIONAL DE 
EDUCAÇÃO E LEI DO PISO ACIONAL DO MAG lSTil:RJO); Planejamento Escolar. Projeto Polltlco• 
Pedagógico. Politic, Nacional de AJfabetii~FJo e Letromento - PI\IA!C. Estatuto da CriaPp e do 
Adolescen.te. 

RACJociNIO LÓGJCO • NIVEL MtDIO E SUPERIOR 
Problemas cnvo\ll'(;ndo: 1.1 - A lógica na organl2.1ç;ào das sequ~ndas nun,éri.cas simples: 1..2 -
Ra.cloclnlo Lógico na Teoria dos Conj untos: trabalhar s:ltuaç,ões envolvendo os ,concel tos das 
operações básicas entre conjuntos; 1.3 - A lógica nas aplicações elas propriedades das operações 
básicas aritrnétic:as e fracion,nas. 2. A correlação entre elementos d.e um certo universo: 2.1 -
Trabalhando problemas lógicos de nível fácil; 2.2 - Trabalhando problemas lógicos de nlvel 
lnt&rm@dlárlo. 3. Ré~olv~ndo Probl@ mas lnterd1sdplinare~: J .1 - A lmporr.ãnda do, Radoclnlo Lógico 
na solução de problemas que conkm,plcrn diversas áreas do conhcclmento.1. Proposiçocs Compostas. 
Conectivos: 4.1 • Bi-condicional. Diagramas. Tabela-Verdade. Negação d:I Bi-condiciona'I; 4.2 -
E,;iwvalências. Lógir:as d~ Bi-condicional. Análise do •:;e•. ·somente se• e ·:;e e somente se"; 4.3 -
Tautologia, Contradição, Conti n,eência. Contradição como ferra menta dn Radacinio Lógico~ 4.4 -
Técnica da C<intradj~o para re$,;,lver problemas de verdades; mentiras e culpad0$. 5. L.ógi~a 
Sentencia] oo Propos idonal; S.l • Proposições, Sentenças Abertas, Declaração Monovalente; 5-2 • 
Tabelas Vcrcladc. LI.mero de linhas de uma tabela-verdade com n proposlç6es; 5.3 • Proposlçlles 
Simples. Negaçllo de uma J>roposiçlo Slmp\es e Compos~ Negação da Negaçllo. Proposições 
Categóricas. Conclusões. 6. Racioclnio Lógico e Matemli.tico - Probabiliclades, Análise Combinatória; 
Arra njo, Permutação e Combinação, Álgebra Unear, o~ões de Ceometri.e B3.sica, geo métricos, 
1natrldat$ e lei$ de Morg;;_n. 

4.1'\EXO Ili 
f.(J'lHH I\ IF,f\T(IS ESPf.f. lFICOS 

ASSISTINTE SOQAL (TODAS AS ÁREAS) 
1. Relações entre E'.stado e sociedade civil Neoliberalismo, poHticas sociais e tenieiro setor. Questão 
social e e~.clusão social. Form ção e contl'mporan!'lclad!' da qul'stlo soclal braslll'lra Movimentos 
sociais. O mundo do trabalho e suas expressõe,s contemporineas. 2. Conceitos e lmplicaç6es de Classe, 
Poder e Ideologia A práxi.s profissional: relação teoria e prática; a questão da medi ção. O processo de 
trabalho do Serv ço Socí~I: elementos con$tihltivos ct.. pro fissâ.o no mundo do trabalho. 3. & 
dimensões ético-polltica, teórico-metodológica, sócio-educativa, técnico-operativa e crítico· 
inYestigativa do Serviço Social. Influência das vertentes do pensamento no Serviço Social: 
mat@riallsmo histórico dJal<! llco @ pos[tlvlsmo. 4. lnstrume.nt:ação do Serviço Social_ Serviço Sodal @ o 
planej:rnJento: alternativas metodológicas, formulação de proposta., monitorament.o e avali ,.ão, 
análise institucional, elaboração e avaliação de plano.s, projetos e programas. 5. O Serviço Social e o 
pr0<.-esso inveslir,ativo: a partíoularldade da pesquisa em Serviço Social, ímr,ortância e aplic çJio, 
ab<lrdagellS quanti--qualitatlvas na pesquisa. Teoria do cotidiano como categoria de investigação. 6.0 
trabalho do Serviço Soc,Jal no ãmbito dos d ire itos sociais e su m tcri lízação cm pollticas pt'lblicas, 
especlalmente à relat:ivo à Segu.rldade Social (prev!dê nda, saúde e a.sslstênc:fa social). 7. rundamen os 
ontológicos da ética e legislação profissional: Códjgo de Ética e Lei de regulame ntaçiio da Profissão. 
Lei nQ 0.742/1993 Lei Org.iniea da Assistência Social. Sistema Único de As.! istência Sooial (SUAS) e 
Pollllca Nacional d.e Assl.sf~nda Soelal (PNAS); Norma Operac1o nal Bãslca da As:s1stancla Social - NOB-
2005; Lei nt 8.069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente; Lei n~ 10.741/2003 - Estatuto do 
Jdoso. Le i n° 11.340/2006 - cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher. Articula o em rede e conselhos de direitos. 8. O processo de trabalho do Sel"i'iço Social 
quanto à intervenção junto à famllfa em suas diversas dimen$(ie~ co nceiros, l\lstorkid!lde, 
conligur-ações contempor-:J.neas, violênc:i.a doméstica. 

O:.BNTB COMUNITÁRIO l>B SAÚDE· ACS 
Princlpios e diretrius do S.istema Úllico d.e Saúde e a Lei Orgânica da Saúde; Visita domiciliar; 
Av-.lliação das áreas de ri.seu ambiental e sanít>'irio; oçôes de ética e cidadania; Noçõe.s bá.sica., de 
epidemíologi,t meio ambiente e saneamento; Noções bibicas de doenças como Leishmaniose Visceral 
e Tcgumentlr, Dcn&ue, Malária, Esquistossomose, zoonoses. dentre outras 

GE.NTI! DE COMBATBASB DEMIAS · ACI! 
Saúde: con~ito e relação com o ambiente. 2. Saúde Pública: vigilância. prevenção ele doenças e 
promoç;lo d!' saúd('. J . Sistema Único M Saildcc cidadania. 4. Sociedade, étlca e promoção de s úde. 5. 
Saneamento básico e saúde. 6. Práticas d.e cam po: reconhedmento de problemas d.e núde e fatores de 
risco. 7. O :;;er humano e a saúde: aspectos b icos do organismo humano funciona l. As infecções e as 
defesas do organlsmo. 8. O~nça " rneio ambiente: agente$ ~to!óg:icos e dcl0$ vitais • endi;mias e 
doenças re-emergentes. 9. Trabalho e saúde · prevenção de doenças associadas ao tra.balho.10. Saú.de 
nas con11midades: =peito a diferenças de dasse, etnia, gênero e geração. 

UXILIAR DE CO SUL TÕRJO DENTÃlllO · ESF 
Conhecimentos básicos das estruturas anatilmicas da cabeça e pescoço, teci dos moles da cavidade 
bucal e demais componentes do aparelho estomatognátiro: Conhecimento da fis iologia da mastigação 

e deglutiç.l.o; Reconhecimento da dentição permanente e temporária através da repre:;;entaçào gr.iflca 
e numérica; Características gerais e idade de irropção dentária; Morfologia da dentição; Noções gerais 
de m.lc:robiologla; Meios de proteção de inf~ão na prática odontológica; Meios de contam.lnaçilo de 
hepatite, Aids, tuberculose, siftlis e herpes; l'ormação e colonização da p.laca bacteriana; ll lgjene bucal, 
importãncla. definição e técni~s; Doonça periodontal: etiologia, classlHcaçil.o, caracterlstlcas d fnJ<:"as, 
epldemlo.logia. terapêutica básica e manutenç-:1.o; Cárie dental: etiologia. classllicaçJo. caracter1 tic.as 
clinicas. epidemiologia. terapõutlca básica e manutenção. métodos d.e pre.-cnçào e ld!'nd licaçll.o de 
grupos d<e tl><---□: Uso rlé fiuon,tos con10 mcdkaménló ém SlláS v-.iri.i.das formáS " toxiéologia,; Ti'cnk.as 
radíográficas intrabucals clássic-..s e suas , ... nações; Técrilcas de afiação do instrumental pcrlodonl.a~ 
•T"écnica.s de isolame nto do campo openll6rio: 'fécnicas pam ~1eriliza~-ão de maleri1:d; Protesão do 
oo mplexo dentina-polpa; ·-récntcas de aplicação de materiais resta uradores; Técnicas de lestes de 
vital idade pulpa r; ('A)nceit:os ele pro mo pão de .saúde; lllabnração e aplic:aç:ão de programas "duc:.ativn.s 
em saúde bucal; Conhecimento do fo ncionamento e manutenção do e<jUi pamento odontológico; 
Re,onbecime nto e aplic.ação dos instrumentos odont.ológicos; Sistema Único de Saúde: Lei n2 8.080 de 
19/09/90, Lei n~ 8.142 de 28/12/90, Nonna Operacio nal Básir;a do Si5tema Único de Saude - NOB­
SUS de 1996, orma Operacional da Assistência à Saúde/SUS · NOAS-SUS d.e 2002, Programa de 
Controle de Infecção Hospitalar, Programa Brasíl Sorridente, Forraria CM/MS n~ 599 e G 1/MS n~600, 
de 23/03/2006; Portaria GM/MS n° 1572, de 29/07/2004; Portaria SAS/MS n• 562 de 30/09/2004; 
Portaria SAS/MS n° 566 de 06/10/2004; Portaria GM/MS n• 283 de 22/02/2005. Educação em 
Saá.de. 

CONTROLADOR INTERNO 
Administração Píibllca : Disposições Gerals (Con.st[tu.lção Federal Tlhtlo Ili. Cap[tulo Vil). Z. Agente 
PQblico: run,lo pí'lblica. a.tendlmento o cidadão. 3. Reglme lurldico dos Servldores Píibllcos 
Municipais de ALEGRETE DO PIAU I - Direitos, deveres. prolblç6es e responsabilidades. 4. Ética na 
Administração Pública F'éderal (D,'érdó n• 1.17l, de 22/06/1994) é sa11çâés àpliéiÍvd s àóS ag,:,111:és 
piíblioos nos casc,s de enriqueci,nenlo llic,to (Lei n!t 8429. de 02/06/1992). 5. Estatuto dos Setv1dores 
Públicos do Munidp,o de Al.EGRE'l'E DO PIAU I. ó. Processo Administrativo: nonnas bãsicas.7. 
Admínittração Pública: finanrnira, de recursos humanos, di; material I! patri mônio. 8. LI.ci tação: 
oo ncéito, 6nalldade.~ prlndpios e obíeto; obrigatoriedade, di<pen.<à, inexigíbílidàde e vedação; 
modolidodes e tipos, revog,1çiio e onu l.ação; s•n~ões. (l,ei n~ 8.6(,6, de 21/0(,/93 e 1_.ei nt 1 O.S20, de 
17 /07 /'2.002). 9. Controle Interno e Controle Externo na Admi nistT~ção Públic.a: con,eito e 
abrangência. 10. Sistema. Tributálio Nacional e f'inanç.as Públicas Contabilidad,e Geral, Lei n• 6,404, de 
15 de dezembro ele 1976, Lei n• 10.303, de 31 de outubr-o de 2001 e legislação Complementar; 
princípios e convenções contl.beis; plano de contas; elabor.açio de demonsmtçôes contábeis; efeitos 
inflacionários sobre o patTimônio das empres~; consolidaçã.o de demonstrações contibeis; avaliação 
e contaibíliz.ação de investimentos; ativo imobiltz;ado; ativo, diferido: passivosexigfveis; constituíçã.o de 
provisões; resultado de ex.erclcios futuros; patrimônio liquido; demonstração do resultado do 
exerclcio; demonstração do fluxo d.e caixa; método direto e indireto. Auditoria: normas de Auditori11; 
auditoria contábil, de ge;ruto, de programas, operacional e de sistemas; llcltação. Análise Econômico• 
Financeira: anãlise vertical I' hori?,ontal das demonstraçlles flnancelras; lndl.ces econemlco­
Hnanceiros de estrutura, liquldez e rl'ntahllld de: e anàlise dM prazos mfdlos e do ciclo financeiro_ 
Contabilidadé de Custos: dassillc-aç· o de tlls!C>S • diretos, indiretos. fixos é variáve is, sc.-paraç,i,o entre 
éu~1.ôs e despesas; apropriaçâ.ã dé ruslós • mat:eriat mâo--dé--obra e ratéiD de custã:S i.nd lretos~ rdte io 
de custos na departamentalização. Métodos de custeio: por absorção e Y1'riável; e custos para 
oo nlí'ole, cu.sto•padrâo. Contabilidade 1'ributári.a: legíslação tributári.a; IRRF; ICMS; contnbuíçào social 
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sobr,e o luc ro; destinação de re,-ultado: im1>a.sto de renda de J>CSSoa jurídira: partici1>açoes 
governamentais - PIS, PASEP e COFINS: créditos tributários: e tributo.• d iretos e indiretos. lmposto.s e 
contribuições incide:nte.s: sobre rolha de pa,ga,mento~ Matemática Fi nanceira: Juro$ .s imples: e 
compostos - capinilizaçlo e desconto; taxas de ;uros - nominal. efetiva" equivalentes., reaJ e aparente; 
rendias unjforrnes e variá.veis; plano.s de Bmorti:iaçlo de empréstimos e flnanciamento.s:; cálculo 
Hn;rnç,:IN - Çl!$tQ re:il efetivo de oper.!ç~s !111 fm:i.nd.Lm•mt11, empmtimo e ln~men~o­
Çontabllld:,de PúbUco.: l,eglsl.:iç . o bó.$lc:, (Lei n• 4.320, d,;, 17 d,;, m:i~Q de 1964 e llecreto n• 9~.872, 
de 23 de d~mbro de191.l6); recelta e despes;,. p(iblic;,; rece11;as e despe•~• o~ . mentári~< e eictr;, 
or-çamen~rl:,..s:: lnteríerênclas ~«slvas e m1.1ta?)e• ativ;a.~; plano de conta< da admlni<troç-. o f<,<Je~ I; 
sl temática dos cvent0$; balanços financeiro;,, patrimonial. or,.amentárlo e demonstrativo das 
variaçõos de acordo com a U:i, n~ 4.:JZO, de 17 du mar\JO de 1964 e a lWr.tfiic · l)OSteriores, U:i ni 8,666, 
de Zl de, íunho d;, 1993. 

.ENFERMEIRO (TODAS AS ÁREAS 
L Anatomia. histologia e fisiologia do c.orpo humano: diagnóstico gcra.L anamncsc e- exame c:l(nioo. 
exames comple-mcntares. microbjologia e bioqulmica. geral 2. Introdução à cnfennag~ m: fu ndamentos 
de enfermagem. 3. Exercido de enfermag,,m: código do ética dos profissionais do enfermagem. 4. 
Leglslaç.!lo profls$1on:al - COREN. 5. PrQgrama N:idonal de lmunJiaç.!lo: CO'"iidernç(les geral$. 
Ç:,lencl:iriQ de vacina~ 1;>. Vacinação CQntra 3$ dQenç:,s imunoprevinivei$. 6. Çadel:, de h1o. 7. Meios de 
desinfeçç!lo e esteriliiaç.i)(I. a. Admlnis~f o apll,;;od _ /1 enfenna8em: adminls~ç,o em Bnfermagem. 
9. Supervl, o em E'nferm~gem. l.O. 6nfel'ITl:\~m em pronto-"llcorro: conslderaç1'.les ee~is sot>re 
pronto atendimento:•) defin iç~o de urgência e emefll/ind .; b) prioridade no trat:a mento; e) prindpios 
para um tendlmento de urgência e emergõncla 11. Ass ·nda de enfürmagem nas urgências: ) do 
apuellío respJrat:órlo; b) do aparelllo dlgestJvo; e) do apa:relbo cardiovascular; d) d.o aparelho 
locomotor e esquelêdco; e) do sistema ncivoso; 1) glnecológ cas e obstétricas; g) dos dlstl'trblos 
hldroeletrollllcos e mctab~llcos; b) psiqui;ltricas; 1) do aparelho urtn/irto. 12. Atençllo básica à. saáde: 
atenção à criança (crescimento e clc:.icnvolvlmento, aleitamento materno, allmcntaçilo, doenças 
diarreicas e docn re,;ptrat6r1as). 13. Atenção à saúde d mulher (pré-natal. parto, pu rpén,o. 
prevenção do càneer ginecológico, planejamento íamiliar). 14. Atenção à (Ide do adulto (bipertcnsllo 
arterial e diabetes meUítus:). 15. A ·:si.stêncja de enfonnagcm um qu""i.maduras.r Ass:i;stê.m;ia dl!" 
enfer-ma.çem em intoxicações ex6~-enas (ali.mentares. medicamentosas,, emrenena.mento.s); Assistência 
de enrennaçem em picadas: de insetos, ani mais peçonhentos e mordeduras de :anima.is (soros e 
vacinas). 16. Assistência de pacientes: i:,osicionamento e mobilização_. 17. Visita domiciliar. ações 
educativas.18. Rel.açio população/serviços de saúde: Rei.ação paciente/profiss io na l. 19. Conhecimento 
do e$1atuto do id.0$0; Conhecimento do SCA. 20. Bio$$egurança. 21. (:e$tAO de Qua lidade. 22. 
Conhecimentos sobre os normas e O$ procedimentos da leglslaçllo bbica da área de atua.çlo e elas 
ferramenta$ de controle e awUaçilo que $Ubsldiam o planejamento e de$envolvimentQ dQ s;i$tems 
llnEco de s,,ilde. 

llDUCAOOR FÍSICO 
Leglsla~o: EJl'aWto da Criança e do Adolescente. Lei d"' Olrctr12es e JJases da. Mucaç o Nacional. 
Parãmctr()S Cllrrlculares Nacionais pa:ra () EMlno Fundam.intal e Rcforenci I Cllrricular acJonal para 
Eduéiíçiio lnfa.ntil. CO HECJM!l TOS P!lDAGÔG iCOS: Concoipçõcs de llduéiíçiio .-, Eséólá, Funçã.o social 
da é ·colá .-, Cómpromi;;so ,ôâal do é:il,u:ador étie;i. no tr.obalho dórenlé. A construção do 
oonhcc.ii.mcnto: pàpcl do cduc:ador, do édurnndo e dá sociedade,. Visão intcrdisdplina.rt- tr.insvt-rsàl do 
oonhcc.ii.mcnto.. Projeto político•·podag6gic:;o: fundamentos: pàrà à oricnta.ção~ phlncjàmimto e 

impk mcntação de açõc:s voltadas: ao desenvolvimento humano pleno. tomando como foco o processo 
en$ino-aprendi;i::agem. Currícu_lo -em açioe plane;amento, sele,ção e orga niuçio do:s conteúdos. 
Avaliação. Organi2ação da escola centrada no proce$S'Q de desenvolvimento do educando. Ce$tão 
part:lci~t:lva na. 0$COl.a. llduc:i.ç.'lo Plslc:i: lllmenslles hlstórlctS da ,cluc:iç.!lo 1'1slc:, . . lllmensaes 
lilos6flcas, a nt:ropológlcas e sociais aplicadas à Educ ç\10 e a.o Esporte: la~er e as lnterí;lç,:s com a 
Educa~o Ffs:I~, esporte, n, fdl3 e os desdobramentos n !!d\J o l'lslca; as questões de gênero e o 
scxíssin10 aplícados ~ Edúcaçàio Físic.; ccrpo, socieda.d.e e a constn,ç:io da eu.lti.ír• oorpor-al d.e 
mo ,mento. Dlmensúes biológicas a.plicadas il Educação Física e ao Esporte: as mudanç:a-s fis iológicas 
rcsull'iá.ntes d.l a.tlvidade fü:ic.1; n,mlção e atividade flslca, socorros de urgênel3 aplicados il Educ:1.ç;l.o 
Fls:ica A Educação Fisica no curriculo da Educação Básica - signiiic.ados "poss:ibilid:ados: as diferentes 
tendi!!ndas pedagógicas da. Hducação Físka na escola~ Educaç.ão Ffska escolar e cidada ni,a; os 
objetivos. conteúdos. metodologia e avaJiação na Educação Flsica escolar. Esporte .. e j-ogos na escola: 
competi o, cooperaç o e tra nsformação didático - peda11ógica. Crescimento e desenvolvimento 
motor; Regras, regulamentos; ,campeonatos, e curiosid eles sobre: Futebol, voleibol, n.awção, ciclismo. 
tênl bandebo l>as u.:tebo atletismo rutsa xadrez e dama. 
ELETRICISTA 
1) Qu sdon men.tos S()bre com() Insta.lar fiação elt!trlca. mon.t gem de quadros de dlm"lbuiçil.o, cabras 
de fuslvel, tomadas e Interruptores. 2) Testagem de insl:31ação elétrica e de circuitos, utilização de 
ap:,relhos de precisão, reparo ou substiruição de u nidades danificadas. 3) Uti lização de ferrame ntas 
ma nuais. sotdas e mat:eriai!i L'iolante.'i. 4) Li mpeza e reparo em ge.radore.~ e motores.. 5) Le:itura de 
desenhos e esquemas de circu ites elétrico.,. 6) Noções de segurança e higiene do trabalho. 7) Limi>eza 
do local de trabalho. B) Remoç o de Uxos e detritos, 

PISIOTERAPPJTA (TODAS AS ÃREAS) 
A.11.3toml,,, Aut()mb do corpo humano; pi.anos e eixos an t6mico,;; esq1J leto <lal; ossos, Junturas, 
músoulosJ ,.,....4Wi':OS ~ flEfrVoSi s:lstem ekculiitúrlo; stema respir-.íl.tório; sistema esquelético; Slstern.t 
artícul' r; slswma. l'ln1,scula.r. e1.1roanatomia.: Anatomia funclot>al do sistema ne.-.ooo., organlz ç,io e 
olá$$ifieação, ~srn1rura macroscópica e m ie:roscópica do sl$tetna nervoso cen1r.1l e pe-rlférlco. Aspectos 
gerais do sistema Mrvoso aut6n.omo. Vl:.s .:ifotcnros é éferecnt'.M do sistema nervoso c..nl'.1'31. 
Va.srulartzaçào do sisc:,,ma nervoso ceno-al. Fi.fü,logia f:éral: l'lslologla a,lula.r. tislologia. muscular. 
Contrnfi1o do mósculo_ Placa motora. Potenciais de membrana e tmnsmissão nenrosa.. Si napse e os 
drcuitns neu ronais h:ãsicos. Fi<.::iolnuia dos receptnres.. Flisiologiia do sL'itema nerYoso, muscular, 
e1rd iovascu]ar e res:pirntório. Cin:e.sio1Qgi.a: Aplicação das leis e ,e:rande'J".as f1:ii:ie1s na compreem; o do 
movimento hum.mo, no dJagnóst lco e na ter.1pêud~ relativa à fi Jotenpl Prlncfplos e Cjtudo 
blomecân.lco do movlm,enco humano (clnétic e clnem;idQ do movimento humano normal e adaptado 
na execuç.l.o das advldad0$ de vldll dJ rfa), Equlllbrlo do corpo humano. Efeitos c.úl força de gravldade, 
eentro ele gravidade do corpo. Mecãnlca da coluna vecrtebraL GonJomet'rla. Avaliação muscular: provas 
de força e Hexibil idadc;. Ci.né$iate.rapi.a : Aplicação do movimcnlo sob forma terapêutica. Ganho d.: 
força mrus<:ulã.r e amplitude· de:: movimento: métodos,, tétnie.as: e rc:.-<:ursios fis:iC>Lérápioos. Fis:ioterdp.ia 
apl·icada à ortopedi:a e traumatologia: Semiologis Or topédia.. Noções de: tr-atame.nto clínico e drúrgic-0 
das doença$ ortopédicas e traumá ti c-as-, .a$$;i m como no tratamento em diferentes fases de doenças 
infe-cdosas e degen_erativa.s de músculos., -ossos e a.rticutaçõe:s. Disfi.m~ões da coluna vertebra_l. 
Frotu_r:>s e 1.uxoções. Av:i_ll,.çlo, pl,._nejamento, presc::rlç!lo e execuç.!lo de trot:J mento fisioterápico. 
FLs:loterapla apllead.~ à pedlatrl3: R<ame neurológico d3 criança. D ~nvolvlmento neurop. icomotor. 
Parallsla cerebral Paralisia br-,1.quJ I obstétrica. Mle1omenlngocele. Doenças neuromusculares e 
s[r,dron1e de regresslo neurológica. Rep,;rcuilslo das doet1ça eçrebrova.sculares e traumatismo 

cranlencefálioo na i.nfância. Avaliação fts ica. definição de objetivos e condutas, indicaçio d.e 
tratamento fis i()terápico e abordagem em equipe interdisciplinar de crianças com a lrerações no 
desenvolvimento. Fisioterapia aplicada à neurologia: Semiologla neurológica. Lesão de plexo braquial, 
ptexo lombo.ssac1J'() e neivos periféricos. Lesão medular. Slndrome de Guillaln Barre. Poliomielite. 
Addente vas:cular cerebral. Traumadsmo cra.nJencefáUco. Doenças degenerativas. Avallação ftsica.. 
deflnlç-lo de oi,jetlvos e rondutas, lndlca,lo de tratamento fis,ioteráplco e abordagem em equipe 
interdisciplinar de lndMdttos adultos rom doenças e dlsfunçilci; neurológicas, l"Jsioterapla aplicada à 
poou.mologla: Semlf>logla do aparúlho resplratótlo. Patologias pulmonan:s mais frilqúcntes, incluindo 
avalia · o, da !lflcaç,io. quadro dínko, compllcaçi,e -·, l'VOluç,io e lrat mcnto. Ava.li.ação da funç,io 
pulmonar'. mecânic-.t respiratória,. ventilometria;. esp.iromelrfa e pressões respiratórias. 'l'étnit.as: 
específicas: em fisioterapia respira.tóri:a ambulatorial e de UTL V-entUsçã.o mecânka invasi.va e não 
inva..5 ivs. Métod<:>s e técnicas de risiçteropia, empregadgs n• ,eel;,ilitapç pulmonar (desobstrução, 
reexpan.5',ãi;t e treins mentQ mu~cular). :Pr(lte:s,e e órtese:· rndicaçãg e caracterí:s;tic.a~ da!'; Órte.'5es de 
membros inferiore$, 51.lperiores e de tronco; pr~te$e$ de membros inferiores. lnd.i~ç.10 e tipos de 
aUX1l i1rlocomoção 

Audiometria tonal; Audiometria voca~ Medldas de Emitlncfa Ac:ú.nica; Mascaramento clinico; 
Triagem Auditiva 1''eonatal; AvaUaçã() audi()lógica infantil; Avaliação eletroflSiológica; Emlssaes 
Otoacúsdcas; Potencial Evocado Auditivo de Troneo Enceíãllco; Avaliação irest!bular; Sel~ão e 
adaptaçã() de a pal"Clhos audJtlvos em adultos e crianças; rundamentos em lmplante Coclear; Éclca 
Profissional; Legislação em Saúcle Audltlva; Segurança do Paclente DeHclêncla audlclva; ttica 
prollssional: Motricidade Orofadal; !"ala: Implante oodear e aparelhos auditivos; Leglslaçilo do SUS 
para satíde audltlva; Unguagem; Prore=mento audltlvo; Segurança d() pac ente: Vo2; Funç6cs 
cstomatognátlcas: respiração. suc,l(), mastlgaçã(), d~glutlção e articulação da fal:\; Altcraç6es das 
íutiçâés ~'1.omato~nátieas; Di:síagi.a ótofarí~ea rté11.1rogêt1ira é rt1écâ.t1Jc-~--; Disfagia cm rcc::ém -
nascido,;, latlente e Infantil : Afasia. Pskomotriéidade; Dls:Lútbios de apn,ndtt.a,gern; Gagueira; 
l.ari ngectomnados; Atra.so d<'l lin i,,ag;,m; Di$função da ATM; 1'.raumas da faté. Sequela de queimá.dura 
de face e J>'!SOOÇo; Pacientes traqueostomlzados e em vent11 ação mecânica. 

ÉDICO-ESI' 
Abordagem da f';imília (a cri;in~. o adoleromte, o ad,ulto, o idoso no çontexto fa.m ili-lr), 2. Promoç.iio à 
Saúde. 3. A Educaçil.o em Saúde na Prát:l~ da Estratégia de Saúde da Família [ESI"). 4. Sistema de 
Informação da Atenção Básica. S. Noç~es Básicas de Epidemiologia; Vigilância Epidemiológic;i; 
Epidemiologia da.s Doenças Transmissfveis. 6. Abordagem Ambulatorial do Paciente com: 
Enfermidades do Aparelho Digestivo (alterações da cavidade oral, sintomas dispépticos, eso!agites, 
gastrite. úlceras, cfinç,:r); Enfermidades do Apa.relho Cardiova.scula.r (cardiopatia isqu@mica.. 
lnsuliciêncui cardJaca, Arteriosclerose, Hipertensão arteria l trombofiebites); Enfermidades cio 
Aparelho Respiratório [Doenças das vias Respiratórias Superior, lnsufieiêncfa Respiratória, Asma 
Brllnqulca, Doença Pulmonar Obstrutiva. Pneumonlas, Clnrer de Pulmá()), Enfermidades, dos Rins e 
Vlas B1Uares (Utlase Renal, G DA. lnfec,:io Urinária); Eníermldades d() Sistema Nervoso ~ntral 
(M ciente Vascular Cerebral, Mcnl.ngltes, E))llepsla, Vertigens, Cefaleia); Enfermidades Hematológlcas 
(Anemias, DisL-úrbios d,i Hcmostasia, Lc"UcemiaJ; Enfermidades Metabólicas e Endócrinas (Oi bcttts 
Melitus, Hipolin:,o idismo. Hipertin;oidismo Disl,pid@mías. Obesidade, H,poovitaminóse, D.snutriçâo); 
Doenças lnfecci"'5aS e Parasitárias, Doenças Sex-ualmente Transmissiveis; Enfe rmidades Reumá ticas 
(Artrite Reumática, Febre Reumái:ka); 1>.nfermidade.• Osteoortitulares (Dore.s muotul oe.sq uelétko.s, 

Afeqão da Coluna Cervical. Lombalgh1, Osteoporo.se); l:nfermldades Oermalológlcas (Micose da Pele, 
Dermali1es, Eczema, Escabio.sce, Pedioulose, Urlicária); Enferm idades Psiquiátricas (Trans-tornos 
Ansiosos, Depressil.o). 7. Atençb do Médlcc nos Programas de Saúde Pú.bllca: Tuberculose., 
Hanseniase, Atenção a Saúde da Criança e do Adoles.:ente, Atenção a Saáde da Mulher, Atenção a 
Saúde do Adulto e do Jdoso. 8. Vaelnação na Criança e M Adulto. 9. Tabagjsmo, Alc()()lismo, 
Dependência :li; Drogas. 10. Saúde do Trabalhador. H. Saúde da Familia na busca da Humanização e 
da Étlca na Atenção a Saúde. 12. Atenção do Méd.lco da ESF nas Emergências: Ca.rdlovasculares. 
RcsplratórEas, Glnecol l>glcas, Obstétricas. Neurológicas. Met:abéticas:. End()crinológ!cas e 
Gastrocntorológlcas, das Doenças ln.fccc.losas, dos E-stados Alfrglcos. dos Polltraumatlzados; 
Pl'(lillQÇão a Saúde. 13. A E<:\ua\çâo em Saúde na Prática da Esttàtég!a di:> Saúde da. Família (ESF). 14. 
Sistema de Informação- da. Atenção- Bãsica. 

OTOJUSTA CATEGORIA ·a· e "D" 
Relações Públicas e Hu manas: Opiniilo- Pública; As Rela,~es Hu manas, os indiv!duos e o gnipo. 2. 
Legislação do Trânsito: Administração de Tiinsil"; S~temática d.e Habilitação; P(>nl;!.ulção do CTB 
(Código de Trânsito Brasileiro); Multas do CTB (Código de Trânsito Brasileiro); Penalidad0$ do CTB 
(Código de Tràns ito Brasileiro). 3. OÇÕO$ de E'ngenharia de Trànsito: Caracterl.5tica do Trânsito; 
Class iHcação das Vias Públ icas; Sinaliaçã.o de Trãnslto. 4. Direção Defensiva (preirend va}. 5. Noç.'les 
de Primeiros Socorros:. 6. Noções de Melo Amolente e Cidadania (Crtmes Amblenms no Trãnslto). 7. 
Regras de Circulação, Comportamento no Trãnslto; Çondutor e Vla Travessias: o condutor, o pedestre 
e a via. 8. Prlnciplos da Meeãnlca a dJesel; Noç!'>es Básicas de Motor de Máquinas Pesa elas; Te orla de 
Funcionamento; !!mbreagem/c~mbio/diíerenda~ Frei(): manutenção e dlagn6sdc() de falhas. 

tJTRICIONISTA DAS AS >------------------
NUTRIÇÃO NOS CIC LOS DA VIDA: Conceito ele Altmcntação e utrlçã.o; utrlentes: DeHniçllo, 
propriedades. runçllcs, digestão. absorção, bl()dlsponfüllldade, metabolismo, nc~ssldades e fontes 
alimc,ntares; Allme.nl.àç,i.o nos Ciclos da Vida (O à 2 anos, pré-(,scolar, escolar, adole:;oontc, adulto e 
idoso); Guia AIJmenta.- pard. a Pàpulaç-lo Br.Jsittita: Cuia AHmcnlàr pard c.-ianças mtnór(.'S de 2 ànos,: 
Alimentação da Gestante; Al imenta .. ç:ã:o da utriz.; Ale ita mento Materno: compo tição do leite materno, 
fatores que interferem ná Suá produp.o e tétni tas dt ãlé:itã mtmto_ 
NUTRIÇÃ.0 CLINICA: Mtxilficsções da d i.el3 normal; Tera pi.• d.e Nutr ição Enteral e Parenteral [Portari.s 
n• 272/MS/SNVS, de 8 de abril de 1998 e NDC n• 63. de 6 d.e julho de 2000); 00$nutri,iio; Doenças 
Castr·olnt.estimli.s; Doenç:,s Bndó,;rlnas; Doen.,as CardLov culares; Doenças Renais; Doenças 
Hepáticas; Doenças do Si~tem3 Mus uloesquel'tico; Sindromes de M Absorçiio; Erros inatos do 
melabolismo; Neoplasias; Interação ntre medicamentos e nutrientes; Trimstomos comportame ntais 
q11 :ifet:im ingestão ele alimentos. 
TÉCN ICA DJETÉTICA: Conceito, classific ção e composição qulmica de a limentos, Higiene de 
alimentos, par'lmctros e crit .rio.s de controle higjênico-s:anitário, utili2aç3o de procedimentos 
operacionais padrão; «eristi s organolépticas, sei~ o, conservação, pré-preparo, preparo e 
distribuição dos alimentos. 

UTRIÇÃO E t SAÚDE PÚBUCA: Transição ~pidcm1ológica; Traru.ição Nutrlclonál; Perfil Nulrldonal e 
ConStlmõ Alimentar da população br-.isil,;ira; Fator;,s d,:,to,rminantes do ,;stado nutridonal da 
população; Carências 1,ulndonaJs de malor provalilnd no Brasil; Padrão de ,norbimortalldade no 
Brasil; Papel do nutrídonista nos diferentes nívêis de atenção a saúde; Ségurança Alimentar e 
Nutr-1c1onal Su:rtenl'.ável (SA N): Conceíto; Vigilâ ncia Ahmenb.r e utridonal; Avaliação Nutricional; 
Vigilâ ncia e m Saúde. 
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ODONTÓLOGO 
Anacomta e fls lologla do sistema estomatog;nátlco, dJ gnóstico bucal. exame da cavidade oral, 
anamnese e eX'ame clinico. exames complementares, anatom i:a e hi.stologja bucal. fisiolo,gja e patologia 
bucal, mJCTOblol.ogla e bloqulmlca bucal 2. Semlologla e tratamento d.l dlie cl>ndrta e do(."nças 
periodo nta.is: Se.miologia e tratame nto das aÍNfÔes do tecido mote: Semiologia e tr.atamento das 
afeoçlles da. m:IXi la e wi mandíbula; Semiologia e tratamento das afecções pulpares. <I. Radiologla 
odontol6gica_: técnicá e mnwrprctação rad iõKrdfiéa. :5. Anl-.stesioloJ(.ia odontológica: m:eeanismos de 
ação, técnica , cuidados e ci dentes anestésic()S, 6. Dentlstica open1tóm restauradoni; preparo 
cavitário. tratame nto restaurador at:raumático (ART), adequação do meio bucal e prot"~º do 
complexo deJ'ltln polpa. 7. Materiais den!ários forradores e restauradores. B. Teropêutlc.1. e 
fannacologfa dé lnt,;ress,; mi dinlca odc>ntológka. 9. Cirurgia oral nu!nor, Indicações e 
contraindicações. exodontias, cuidados pré e pós-operatórios. 10. Pl"inól)ios de traumatologia do 
sLStc:m:á C."SlOfliàlOgniitito: utgênci:as ç t-mêtgêm.'ias (.•rú odontolc:,gia. 11~ Oclusão: nôÇÕC."S gêrdis, 
prevenção de más oclusões; 12. Epidem iologia da cárie dentá.ri,a e das doenças periodi;>nt>l~; 13. 
Métodos de preirenç~o da d:rlc dentária e das doenças perlodontals; 14. Uso tópico e slst mlco do 
flúor: .n'Íve:is de prevenção e aplicação. 15. Bio!'.segurança e ergonomia. 16. Atendimento aos paciente~ 
portado~$ dt, Mttssldadé$@Speda ls. 

OPERADORMASTERDO PROGRAMA BOLSA FAM LIA 
1. Cada$tro Onico., 2. 6ntrevisbs; 3. CQnfiguraçi\e$ do Sistema. Cadastro Único V 7.4; 4. Conhecendo 
o Sist<,ma Cadastro Único V7.4; 4. Operando o Sistc,ma de Cadastro Úniro V7.4; 5. Relatórios 
Interface do Progr-aroa Minha Casa Mintia. Viwi - PMCMV; 6. Relatóri.os do Cadastro Único 7.4; 7. 
Prugramà Ból>"á l'àmilia, 8. Sistc,má d;, Gé~lâó dó Programá BólSal Fa.tníliá - SIGPBF; 9. Sismmá. dé 
Relatórios do Cadastro Únioo - CECAD; 10. ind içe de Cestio De$<;entraliz da - ICD-M; 11. Como é 
calculado o IGD-M, 12. Crltlirlos dos Incentivos llnancclros; 13. Sistema de Bcneliclos Cldadão -
SIBEC 14. Operando o Sist..ma de Cadastro ll nico V7.4 15. Exclu.sõe.s 16. Troca d" Titularidade 17. 
Ocorrênclas/J>encl nelas 

ORIENTADOR SOQAL 
Desigualdade Social e Pobnmt no Bra.sil. Forma9io Sacio-histórica da sociedade bras ileira. B.stado d" 
Direito e Democracia no Brasil. J>olltlcas Sociais e Póbllcas no Brasil .. A Polfl'1c de Seguridade Social 
no Bras il. A Política Nacional de A.uistêcncia Social e o SUAS. As Normas Operaciona is da Politica de 
Assistência Social. O !robalbo com famllias no Siscem Onlco de Assl.s~ ncl Social. Politica. Naclon Ide 
Juventude. Direltos humanos e direitos socioassi:stencia.i.s. Legislação soei.ai~ Constituição da República 
Feder-o1tiv-.; do Brasil; Ld Org~nka de Assislilncia Social - LOAS (1993); Polítk.i. Naclonal de 
Assistência Social - PNAS (2004): Norma Or,,eraciona.1 Básica d<> Sist..ma Único de Alo'lõistência Socia.l -

OB/SUAS (2012); orma Operacional 11:islca de Recursos Humanos do Sl.stema Único de Assl.st~11cia 
Social - NOB•RH/S UAS (2006); Esr:aruto da Cria nça e do Adolescenl'.ê [ Lei 8.069. de 13 de Julho de 
1990 e suas altemções: l.el 11.829, de 25 de novembro de 2008); Polítlc,, Nacíon,i_l do Idoso ( l.ei' 8.842 
de 4 de, jáoolro de 1994); ll,8, Polltka Nadonàl pará à. lnd~o da Pe~oa com Deflct~nda (1999); 
Plano N~cioo~l de Enfrentamento da. Violência Sexual lnfanto-juvenil (2000); Es\:J.tuto do Idoso (Lei 
10.741, de 11 de outubro de 2003); Plano adonal de Prc'lc-nç:5.o e Erradic pio do T'rabalbo Infantil e 
Prote5ão ao T rabalhador Adol.,scente (2004); Clas:s ificação lnt..rnadonal de Fu ncionalidade, 
ln.c-;;.pacldade e Saúde - CIF. Orgãnr2.açiio Mundial de s,u1de (200'\); Plano acional de Promüção e 
Oeíe:sa do Direito de Crianças e Adole$Cent..s à Convivência l'amilia, e Comunitária (2006); i,<,j Mar ia 

da Penha (Lei 11.340 de 2006); Plano Nacional de Enfrenmmento ao Trállc-o de P"ssoas (2006); Pscto 
Nadonal pelo Enfrentamenco à Vlol.ênda contra a Mulher (2007); Lcglslaçlles referentes ao Beneficio 
de Pre,;tação Co ntinuada (B PC): Decr4'tO N• 6.214, de 26 d.e setembro de 2007; 11.18. Decr4'to N• 
6.564, de 12 de setembro de 2000 e Portarl.1 MDS Nº H, de 25 de ~ vereiro de 2009; 11.19. 
Convénç:ão sobre os Direitos das Pesso . com Delidinda e Séu Protocolo Facultativo (2008): 
Orientações Técnicas: Serviços d.e Acolhime nto para Cri nças e Adolescentes. Ministér io do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Col\Selbo adonal de Asslstênc.la Social e Conseltio 
Na.do na.! dos Oireitos da Criança e do Adolest<!nte. (2009); SINASH - Sistéma NadO"nal de 
Atertdimento Soc,ioedue;itivo (2009); Protocolo de gestl!o integr~d;,_ de serviÇ()• .• beneficio• e 
transferência de renda no âmbito do Sistema Único de Assistência Social • SUAS (2009); Tipifica9iio 

acionai de Serviços ~cioassi.stencials. Resolu~o CNAS • 109, (!e 11 de mweml>ro de 2009; l'lano 
ado n 1 dt! PromOÇào da Cidadanl & Dlroltos 11umanos de LGB'f (Ltlsbicas, Gays, Oissexual$, 

Travestis " TransexuaisJ (Z009); Orientações Técnicas Centro de Referencia d" Ass isti!ncia S.ocial 
(CRAS) (2009); Est:ttuto de Promoção da Igualdade Racial (2010); Plano Integrado de Enfrent=uncnto 
ao Cra.ck e outras Drogas. Decreto n• 7.179,de 20 ele maio de 2010; l.<?ltÍslações sobre o Cadastro Único 
para Programas Sociais e o rrograma Bolsa Familia; Instrução Operacional SENARC/SNAS • O'l, de 
22 dõ nov;,mbro d& 2010. Orl&ntaç,\M aos munldploo • ao DP piara a lndusâo d@ p,;ssoas em siruação 
de rua no Qlda.stro Único para Progn.mas Soclals; 11.30. Cadernos de orientaç:lo tknlca$ sobre o 
PETI - Gt·stiio e Serviço de Conviv-Oncia e Fortalt..:i.-nenlo de Vinculoo (2010): Ld do SUAS". Lei Ni 
12.435, de 6 de julho de ZOll qu.e aJr..ra a LOAS e dispõe sobre a organiiaç;ão da Assistência Social. 

OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS 
Pe5as e ferramentas CQnvencion~; s is temas de diref o (convencional, diJ'eçlo b id.rául ica); sistemas 
de freioo: funcionamento de (re os, feios mt..:-ânlc:o.s, sistema hidr.lulkos. cilindros; ,uspen ão: mólas" 
aroort:ecedore$; rod.:a.s e pneus; desgast e de pneus; geometria de eixo; motores a e,x,plosão·: tipos de 
motores (elementos essenciais dos mocores, ignição); sistema de motor dJesel (sistema de lnjeçllo; 
bomba: filtragem de 61eo, lubrificação, sistema dé refriÇl!ráção. partida, freio-motor, graxas pará 
rolamento, manutenção e lubrificação); operação prática ('()m máqui_oos e equipamenws. Código de 
'J'rJnsito fartigóS: 26 a 71, 80 a 90, 91 a 95, 144, 161 a 255 e artigo;; 256 a 268), direção defensiva. 
prime iros :socorros. cargas perinosas, placas de sinalilzação, equipa mentos obrigatórios:, C.ód iijO de 
T'rãnslto Brasileiro, ma.nu~ nção e reparos no velcul/m~qulna, ava.rias s:Jsrnm de queclm nro, freios, 
oombustão, eletric idade, controle quilometragem/combustíveis/lubrificantes. Co nservação e limpem 
do veicule>/m'1qulna, condiçlles adversas. segurança, instrumentos e controle, prixedimento de 
operdções. verific::..açoos diárias. manutenção p@ ri6dica, àj,Ustes. diãgn6slico d@ falhas. engrenãgens. 

PSICÓLOGO ITI)DAS ASÃRl:Afil 
A Psicologia e a Saúde: o papel do ps;cólogo na equipe multid isciplinar; concep5ões de saúde e doença. 
Psicologia Hospitalar; teoria e prttica; Sa.úde Mental : conceito de n.orm:al e patológico; contribuições 
da psiqu.latr1a, pslcologla e psi'canil iu. Pslcopatologlà.: produção de sincomas, as·pcetos éstruturals e 
dln~mlcos das neuroses e pervers6es na_ cllnlca com crianças, dolescentes e adultos. 
Psitodi"8n6stito: a função do diagn6stito. instrumentos diSj>O nív<'i,s e suas aplicabilidades 
(entrevistas, teste$), diagnóstico diferenci,al. Modalidade$ de tr.>tamentos com crianças. adolescenres e 
adultos: lntc,venç,les lndlvldu Is e grupais; cl'ltélios de lndlcação; psicoterapia de grupo, grupos 
Oj>l!rativo..s, pslcot..rapia individuat atendimento à famíl ia. Abo rda(lem p.<lcanalltica cio trammento 
individual e gTUJXl.l , Polít:lcas de Saúd. (SUS) e propostas par;J. a Saúde Mentll. &tlca Profissional. 

Projeto Pol!tico Pedllgógico. Pedllgogja ele Projetos. Teori de Pillget e Emllia Ferrei ro. Estudos de 
Vygotsky. 

OPESSOR DEI EDUCAÇÃO BÃSICA 
O Projeto Político Pedagógico da Escola._QL1estões Práticas sobre o enslno de Matemática n:is séries 
lnlcials do l!nslno rund.amental. Que~es Prál'1cas sobre o enslno da 1Ust6ria n séries lnlcials do 
En$lno f undau,enrat Qu,;$1'.{,es Práticas $<1bre o ,;nsj no d.e C1êrtdà.$ ·na$ $érles 1nidals do Ens1rto 
F,mdamen taL QL1estões Práticas sobre o eJ1Sín o da História nas séri.es Jn.idais do Ensino Pu ndameotal. 
Questões Pr.íticas sobre o enslno da Llngua Portugues nas 5éries iniciais do llnsi no Fundamental. 
T IC'S (tecnologia oo Informação e c.imun.kaçlo nas stirtes ln1c:tals do Ensino Fu ndamental. 
COMPETl!NCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA DE ACORDO COM A BASE ACIONAL COM UM 
CURRICULAR - EDUCAÇÃO INfAN'TIL 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANm 
Constituição Fed.tra.l (1999) 'J'lrulo Educação. Léls e Dlretrlz.ts e Base da EdL1cação Nado n.al (LDB 

9394 /96). Bstatuto da Criança e do Adoleso:nte (BCA), Relação a[etiv;i c:ria□ça/.idulto, Oq:.;nização do 
tempo e do espaço na educação infantlL Conhecimentos Wslros de cre$<;imento e desenvolvimento 
infanUI. O lúdico e a lmaginaçãó na infântia Formáçlio e é tica pruíls:sional dó educador infantil. O 
brinc..r e Slla relação ct1m o de$e.1wolvimen~o da. a.prencUiagem ,fa c:rlan~. Aprencliza_gem ,... 
desenvolvimento infantil. As r~lações do ensi no e a prendJza_gero ru1 sala de auui. lmportâ.rtcia dos 
jogos e brincadei:rilll no desenvolvimento infant il. COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA DE 
ACORDO COM A BASE CO tuM CURRICUUR • SÉRIES INIC IAIS. 

ROFESSOR DI! EDUCA O BÁSICA DO 61 AO 9" ANO - EDUCA O PislCA 
1.Educaç;'lo Fltlca: história, evolução, caraoteristicas e impo:rt:ância social 2.0 papel pedagógico da 

Educafâo Flsfca na construÇào dos sujeitos, sociedade e do mundo. 3.Tencl11nclilll pedagógicas da 
Educação Flslca escol.a r: construtMsta, cfus,involvlmentJsra, crl1'1co-superadora, crlrlco-e mancipatória 

e 5;1úele/aptidão fisica. 4.As diferentes manifestações da cultura corpo111I: jogos e brincadeiras da 
cultura. popular, função e classificação, gin tic , esportes, d riças, luras: d.ássiCj e :is de matrizes 

lndlgenas e afrlc-anilll. Sc Pl'iltlcas c.i rporals dt! aventura. 6.Conhedm.into sobrn o corpo. 7.AtJvldadt!$ 
Rít mka._ç e F.xpres.tivas. 8.Psiôomotriddàde como ãhordàgem de e nsi no em F.duraçlo Fí:sdcà. 

9.Educação !11'.s,ca lndusiva. ta.Aspectos didáticos pedagógicos dá$ m;anlfé$'ta.ÇÕllS da cultura corporal 

no contexto escolar. 11.Aspect:os específi('()s da Educaçã.o Física na Base Nacion:il Comum Curricular. 

12.Proce o de ensino e avallaçllo cm Ecluração Flsíca escolar.13 údc e qualidade de vida. 

PROFESSOR DI! l!DUCA BÃSICA DO 61 AO 91 ANO· UNGUACDIS 
PORTUGUÍS: 
1. Comp,;ténci~ Gtr-.1ls da Base Nacional Comllm Curricular; 2. lntérprétação das va.rlad.as for-mas 
te~tuais (prá.ticas ele linguagem); 3. fo nétlc:a e fo nologia; Tipos de fonema, varian tes combinatórias ou. 
alofones, neutralização. arquifonema, letra dlgrafo, Encontros vocálicos, ortografia. acentuação 
gráliea, ortocpia e pros6dia 4. M orfologi , Classes de palavras e su Hoxilcs, Proce os do ronnaç;'l.o 
de palavras. Eleméntos estrururaJs da palavra 5. Sinta>:@: lntrodufliO à sintaxe (frase, oração e 

perlodo). Termos relacionados a.o verbo, Termos rei clonacl()S a nomes e vocal'1ve>, l'erlode> composto 
por coordenação 1: subordJnação, Pontuação, Concordânti;a verbal e no01tnal, (Olocaçào prono 01tnal, 
Regênda nomina.1 e verbal e crase. 6. Problemas gerais da língua culta: uso dos porquês, <>nele/aonde, 
mal/mau, que/quê, senão/se não, ao encontro de/de encontro a afim/a fim, demais/de mais, a/h:i. 
acerca de/há wrca de, ao Invés de/cm ve1. de dla,a-dla/dla a dia, tamj)Ouco/lllo pouco, m.as/mals, 
pu/ao par, cessio/sessão/sec-çio e uso d o hifen. 
INGL l!:s: 
AfticiéS; Dêlilli1ê aM indé .t : U:Mls. ánd o · siOn; t'louns, Numbér, 1,Mdllr and ca&e; irregular plural r'IO<a\S.; 
pos.ses!il'o'é nouns,; coor'II ar'ld noncow\l noun-. Pronouns: Parsonal, re5e • • r&llitive, lnda~nilé, · am:,glltiva, 
íJOs.M1lSiYê1 demonstta.trve. rêCipiOCàl àr'ld éG'r'lptlasizing; .A.djéetwíl&: Põ$SéUNà,. i"ldéfi'ritlél , démi0r'l$1ràtivé, riuniêr.al; 
dQgroos of componson. Milorbs: F01malion, c!Qgroo oi comp(llison: - or timo. plooo llfl<I nno . PropoGJions: 
Preposhlons o place, time .and r,w:,vemen Conjun<;blJDS: Ctxwdl~ and Suborcfnel,ng, Verbs: The Simpte 
Tensos; The Progres.slve Tooso11; Tho Perlcct Tenses; Tho Porfeà Progrcss Toosos; No progros.sive vcrbs; 
~ and lr,egull!r Verb,; MQdal Auxllll!rles w>d ,lmllar e,,pres.slons; The Pa"',e: FC>lffletlon, -,; lndlrect ob]ecú 
us<id as pas.slve subjects; fhe passive Iam, of modal• and similar •~pres.slons; ti,e pas.slve wilh gel; Oenmds and 
lnllnltl.-e•; sll<Jrt answem; qoo!illon tsg•; l n Yerb•; reportac! ~peem; condillonal sarranoe•. 

PROFESSOR DI! EDUCA O BÃSICA · 6" AO 9" ANO - MATEMÁTICA 
NÚMEROS: Sistema de numeraç:io declmal, ca:racteri.sticas, leitu:ra, escrita e comparaç;l.o de números 
naturais e de números ratlon;als representados na .forma decimal; opcraçllcs (adição, subcra.ção, 
multiplicaçiío, divisá.ô é pt,t,,nôação) c,,m núm;,r.._, naturais; Múllip!ós é divisàres dé um núm,iro 
natur.il; Números primos e compostos; f'rações: significados (parte/ todo, qutKienteJ, equivalência, 
comparação, adição e subtração; cálculo da fração de um mimero natural; adição e subcração de 
fr.aç1ies; Opera.ç<'les (adição, subtração, multiplicação, divLs o e potenciação) com números racionais; 
Ml'.lltlplos e dMsores d.e um núm~ro natural; Nú.meros raclon:ils na rcprcscntaçilo fra.c1onárla e na 
decimal: u.s,:,s, onJenação e as,:oci ção co m p<Jnlos d.a reta nu mériai e opernçõe;:; Potenéi•ção ;, 
radiciação; Porcentagens, Dizimas periódicas: fração geratriz. ÁLGEB.RA, Pr;ipriedades da igualdade; 
Problemas envolvendo grande2as diretamente proporcionais e grandezas inve:rsamente 
prcpordona[s; E'quaç6es pollnomlais do tR grau; Sistflma de equa96és poUno mfa is d.é 1ª grau: 
resolução algébrka e tépresentação no plano car1eslano; Valor numérico de expre$$ões algébric,a~ 
Equ~ção polinomial de 2il grdu do tipg a;,r2 = b; Fi.rn ç:ões: represenl'ltçôes nu mérica, a lg ' brlc.~ e gnífica; 
Grnndeza d iremmente proporcionais e grandezas inversamente proporcionais; Expressões 
algébricas: fatoraç o e produtos not:áve,is; Rasolução do equações polinomiais do ZR grau po r meio de 
fatorações. GEOM E'TRIA, Plano ca.rteslaJ10; a$$odação dos vértices do! L1111 polígono a pares 
order,;ados; Poll_gonos; A cl n:unfen!nc!a como ]Liga r geométrltQ; Relaç{Jes eptrt! os ã ngu!os form;ados 
por retas p leias intersectadas por uma transversal; fri/lngulos; Constru~õ s geo métricas: ângulos 
de 90°, 60°, 15" e 30° e polígonos regulares; Medlatri1. e bissctriz como lugare geométritos: 
co nstru o e prcblemas; Re.laç6es ,;ntre arcos e ârigulos na circu nferªncla d,; um cfrcL1to. GRANDEZAS 
E MEDIDAS: Problemilll sobr med1d:as envolvendo grandezas como comprimento, mlisa, tl!mf>O, 
temperatura. área. Cllipa.cidade e volume. Ãngulos: noçlo, usos e medldaJ l'erimetl"'(J de um quadrado 
co mo grandeza proporcional à medida do lado; Medida do comprimento da circL1nferência; Área de 
llgur-ds planas; Área do circulo " mp mento dft sua clrcunf.in!ncla; Volumo; de d llnJro r;;to; 
M didli de capacidade; Unidades do médida para medir d l.stã.ndas multo grandes e muito paqu~n;as, 
Unidades de rnédlda u1illiadas J:Ja Informática: Volume de prismas e d1Jndro$. PROBAD IUDADE E 
ESTAT ÍSTICA: Cálculo de probabilidade; Leitura e interpretação de tabelas e grátkos (de colunas ou 
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(Continua na próxima página)

barras -s:jmp]c:s ou múltiplas) rcfcrcnto:s a variáveis catcJ::6ricas e- vartáveis numéricas~ Estad stica: 
méd ia e arnpHtude de um conjunto de d dos; Pesquisas censitá·rí,a ou a·mnstral; An.!.íli.se de 
proba bili ela de de eventos aleatórios, eventos depe ndentes e independentes. 

PROCURADOR JUlllDJCO 
DIREITO CONSTITUCIONAL: ConstltuJção, prlnc:lplo.s lu.J1dament.i ls. Da aplicabllldade e 
interpreta ·o das normas constiluciornds; vigência e cllcaicia das normas cunstitucionais. Controle de 
constituci.onalldade: s istemas difuso e concentrado; ação direta de inconstitucionalidade: ação 
declaratória de constituciomdidade e aryuição de descu mprimento de preceito íundamental. Do:s 
direitos e gi,.ra nlias fundaroe.nai.is: dos dir-eitos e deveres i.nd]viduais e coletivos; dos djreitos sociais; 
dos dJrelto ela n:>.ciorutUd:tde; dos direitos polltloos. D org(ll\l~çlo polltloo - :tdmlnlstradva; d:ts 
co mpetências da União, Estados e Munlciplos. Da Intervenção. Da Administração PCiblica, dlsposiçlle 
gera.is; dos servidores públioos. Da orgiln.Í2".lç/io dos Poderes. Do Pódcr Executivo: das atribuições e 
respo nsabilidades do presidente da república. Do Poder Legislativo, d.a fiscal ização contábil, 
financeira e orça_meotária. Do Poder Jud iciário, disposições gera_is; do Supremo Tribuoa_l Federal; do 
Superior Tribunal de Justiça; dos Tribunais Reglonru.s Federais e dos Juízes Federais; dos TrlbUMis e 
Juízes do ·rr.tb lho. Das fünçlles es e!'ldais a Justiça, do 1i nis1érlo P6bUco; da Advocacia Píiblic · da 
Advocacia e da DdcnSoria Públicas. Da Dcfc~a do Estado e das Instituições Dcwocráticas: Do Estad.o 
de Defesa: llo E:;tado de Sítio; llisposiç(le:; Gerai$. D• Ordem Eccm<imica e Financeira: Do~ Prindpios 
Gero da Atividade llconl'lmi~. !);ls Dl<posiç,les Const:i\ucion.,is Gel"lll<. Da o<dem Social: 1)1.sposiçllo 
Geral; Da Seguridade Social: Da S..Cide. 
DIREITO ADMlNISTRATIVO: J>rindi>ios coa.stltudonals do Direito AdminJstrativo. Controle interno e 
externo d:a Admini.!ttração Pú'bltca. Adm~nistração públtca: conceito. est rutura. J:N>dere.s e deveres do 
administrador i;,úblko. Respon$,llbilidade d.os prefeitos municipais. Administração Indireta: conceito. 
Autarquias, assoei ç,'les públias, empres.•s públicas, fundações Públicas e sodedades de economia 
ml~r... Consórcio. Controle da admlnlscr-•çã.o Indireta. Poderes a.dministr-,ntvos. Ato adm.ini~Lr-•tivo, 
conceito,. elementos. atributos, espêcies. Discricionariedade e vinculação. Abuso e desvio de poder. Ato 
:1dm in istrativo punitivc,. Ato, sdminis-tr-ativ,o: ::mulação~ revi!!i:IQ e revquaç.!lio. Cc:mtn)le ;u ri$dí.c:i,o nal. 
Procedimento admlnistri!tivo, conceito, princípios, pressupostos, objetí.vos. Contratos 
a.dm1nJstrntlvos: conceito, espéc:tcs, dl$l)Oslçõcs peoltllarcs. CláU$ltl:>.S neccssárta.s. lnadlmplemcnto. 
llcsc.i.são. Anu..lação. Convinio.ti'.. Lici tação:: m1.turcza iu.ridica, fin.alidadcoS, espéc::ius. Qjspe.nsa e 
inexi,Ribilidad.e. ,Serviço público: conceito. classifica.ção~ Concessão~ permissão e autoriz.ação. Agentes 
põblicos. Servidores públicos! conceito~ c::1.te,gorias. direitos e deveres.. C:1rgo. e mprego e funç!fo1 
normas constitucionais, provimento, vacãncia. Responnbilidades dos ~gentes pt1blicos: civi~ 
:tdminJstrndva e criminal. Proocsso administrativo dJsdpUnar. Regime Previdenciário do servidor 
público. Concurso flÚblico. Bens flUb!Jcos: rei:ime jurlclico e darnt'icação. fonnas de ut:ilt,;ação, 
conc:e~'iSão_,. permLi;são e autori'1..'8ç:lo de uso. Desaíetação e alien:ação. De.i;apropriação~ conce·ito. 
Des(Q)roprlaçllo por udUd ele pública, necessidade púbUc;i. lnteress;e social [nderu~çlo. 
Desapropriação lndlret . Limitações dmlnlstr tJvas. Função social da propriedade. Responsabllldade 
E>ttrucontratual d.o Estado. RcsponsabilJd.adé pelos atos tlanc,s:os praticados pc,los agentes: públicos. 
Res1>onsabflidade pela omis<ão ou de.ficiência de -serviço. Exdudentes de responsabilidade. 
Responssbilidade civU pe-s~oal dos agentes público..~ lmp:robidade adminis:t~tiva: l.ei Federal n.i 
8.429/92. 
DIREITO CFVIL, Vigência da lei, aplJeação da lei no tempo e no espaço, Integração e interpretação. Das 
Pc:ssoã5.. O-tis Pcssoãs n.iitur.tlS': péI3-0n.ilidiidt:'11 éãpiiddiide11 dircilós dt- perso rt:alidãdc e .tu.s-êncl.a. Da.s 
pessoas juridicas: disposições gera.is: Associações e J?unda.ções. Dos Bens: dos be-ns im6vcis: dos bens 

móveis: do -· lxins fu.n.gíveis e consumíveisr dos bens diYiSÍveis~ dos b1tn.s :singular :s ,u col liYo~: dos: 
bens póblioos. Dos fotos jurídicos. Do ne&6cio ju rldico: repr-esentação. condição. do termo e do 
encargo. Dos defeitos do negócio jur[dico~ do erro ou igno~ncia, do doto. d:1 co3ç:'.lo, do estado de­
p~go, d, les!lo e d3 fraude contr-a credores:. Da invalid,de do negócio _jurldico: dos atos jurtdicos: 
Uclros e aros lllcitos, da prescrtç,o e decadência. Das obrigações; das obrlga.ç6es ele dar coisa cert:1, d 
obrigações de dar cols:,. incert:t, da.s obrlgaç(les de fazer, d:,.s obrlg:1ç6es de n· o fazer, da.s obrlgaç(les: 
altemadv:,.s, das obrJgaç6cs dlvislvcls e lndlvis!vels e d:,.s obriga96es soll~rla.s. Do :1.dJmplemcnto e­
CXl'Jnçào das obt1ga96cs. Dos contraros cm ~l'.ll. Das v.\rl:,.s espécies de oontrato: da compra e venda; 
da loe:açilo de cols:1.S: d.à prestação ele scrvlç,is. Da n:,spoMábllldadc cMI; da obrigaçào de lndcnlur; 
da inde n i2.ação. 
DIREITO l>AS Rfil.AÇÕES l>E CONSUMO: O direito do consumidor na Con.stituição Federal. Código de 
Defesa do Consumidor - CDC: conce~o e princ(pios &era is. Ãmbito de aplicação do CDC. rre,,.nção e 
reparaç o de danos. A resp<Jnsabilid.ade pelo f: to e pelo vicio d o prod uto e do servifo. Prazos. Pr::lti 
comerciais: oíeltl; publicidade, pmtlcas abusivas, cobronça de dividas e b.,nco de d~dos. Proteç(lo­
Contrat\lal. a usu las abusivas. Contr.i.tos de ades· o. istem Naelonal d.e Def sa do Cons\J mldor. 
Sanç s admlnlstra.dvas. A regulamentação do CódJgo de Deres do Consumidor. De fesa do­
Consumidor em Juízo: prot~o lndMdual e: coletiva 
l>lREITO PROCESSUAL CIVIL: Da jurisdlç.ão " da aç.ão: conceito. natureza e caracterí.sticas; das 
condições da ação. Das partes e procuradores: d.a capacidade processual e postulatória; dos de·veres e­
da substltulç.ão das partes e procuradores. Do Lit!s,:onsórcio e da assistencia. Da intervenç.ão d 
terceiros: oposição. nomeação à autoria. denundaç.ão à lide e chamamento so processo. Do Ministério, 
PúbUco. Da oornpetência: em razio do va_lor e da matéria; competência funcional e ter ritorial; 
modUl01ç(les ele competêncl" e eledanç-lo de Incompetência. Do juiz. Oe>s atos processu is: da forma. 
do~ atos,; do.'i p,ra1.o:s; da comunicaç o dos tos,; das: nulid des. Da fo:rmaç op .!uu;pens o e extinç o d o­
proce o. Do processo e do procedimento; dos procedimentos ordln/irio e s11m:l,io. Do procedimento 
ordl nMlo: da. petição lnlelal: reqlilsltos, pe<lldo e Indeferimento. Da respostl do réu.: contestlç~o. 
e:xceç s e re.:onvenç o. Da. re1>ella. Do Julgamento oo nforme o estado do processo. Das provas: &nu.s: 
da prova; depoimento pessoal; confiss/lo; provas documi,ntal e t stemunh 1. Da üdlenda: da. 
conc1llaç.ão e da .lru:truç.ão II j u\gám nto. Da scnrença e da coisa j ,1\g;1da. Da liquidação e do­
cumf1timonto da Séof@nça. Da aç.ão l't!S<>SÓtia. Dos rncursos, das d.ispóslções g@rn.is. Do prOéeSso de­
execução: da e.xerução em Rera.l; das d iversas espédes de execução: execuç.ão para entretta d.e coisa,. 
execução da,; obrigaç{!e:; de fil..:er e de não foieT. Do~ embarg,;,$ do devedor. Da e,recuç,'lo por quantia. 
certa contra. devedor solve11te. Da remição. Da :,~n~o e extinçllo do proces:ao de execuç!l,o. Doo 
pro<:esso cau.telar; du me~!Jdas cautelares: das dispo.slçl!es ger.ús; dos procedimentos cautelar-e,;: 
espec(flcos: arre to, seqUAãstro, bus,ca e apreensão, exlbl~o e produç. o ante-c:lpada de provas. Dos: 
procedimentos e peclals: ação de conslg),iiçlio em pagiimonto; embargos d.e terceiro; açiio monitórla. 
DlREITO TRJBUTÁRJO: Conceit.o de tribulo. Espécies de tributos. at1.Ln.--za joridica especifica dos: 
trlbulos. Sj ·tema constiwdonal ltibul:ár.io. Princfpjõ · conrtit.ucíonai "' tributários. Competência. 
tributária. Imunidades. Fonuo, do direito tributáno. Legislação tributá.ria: vig·ncia, a1>licação. 
intecraçilo e interpremção. Obrigação tributária, Classificsção. Fato gerador: Hipótese de incidl!nda 
seus aspectos e t"ato imponivel. Capacidade tributãri:1 ativ3 e pa$SÍV3. Sujejição pas,.sjv3 tr.ibunirfa: 
contribuinte; re.spons:l1>el tributârlo. Re$J)Onsobilid,de tribut:irlc:,: dos suce.ssores, de terceiros .,. 
pessoal. Res))Ons:tbllidade por lnfr.i.ç(les. Denúncl.1 espontânea. Crédito tributário. Lançamento e suas: 
mod:1.lid:tdes. Rev1s1o do [(ll\ç:amento. Suspens:to, extinção e exclu~.o. Gar.intl:u e privl.léglo.s. 
AdmlnJstraçlio tributária: fl.scô!IJ:z.1çlio, dJvlda atJva, ccnld6es. Proccs.so :i.dmJnlstratlvo trlbut.i.rio. 
Proce.sso judldál tributário: execução flscal; ação anulatórla de débito fiscal; ação de rcpedç:ao de-

indébito, ação de consigr1ação em pagamento; ação decla.rntórill,; medida -,iutelu fücal; mandado d 
seg1.rrnnça. Tributos de competência municipal: futo gerador, base de cllculo e Slljeitos passivos. IPTU. 
IS ITBI. Taxas municipais. Contribuições municipais. Repartição con.s.titucional de re<:eitas: 
lributirias 
DIREITO FINANC.ElRO: Conceito e objeto. Competência legislativa: normas geraJs e espe.:lflcas. Lei no 
4.320/64. Lei de ResponsabJIJdade Fiscal (Lei Complementar n~ 101/00). Orçamento Público: 
conceito e natureza juridica. Orçamento particip tivo. Princípios orçamentários. Rcgime­
oonsdtucional: Finanças Públicas. Vedações constitucionais cm matéria orçamentária. Normas gera.' 
de Direito Financeiro. Proces:so orçamentário: calendãrio de e laboraçil.o e execução das leis: 
orç:amentárias, métas tolcnlcas e lnsrruçã o do orçamento público. Ll?1s orç:amentárlas : Lei 
Orçamentária Anual; Let d@Dirntrb.es Orçam ntárlas e Plano Plu anual. Créditos adlclon 1s. Prooesso­
legislativo orçam,:,ntátio. Excréfâo fína nc:dto. Rc-ééitá públita: Córtooito, da.ssifi açâés é cspédéS_ 
Enrrad e l'ételt:a_ Rstãglos. divida ativa. Rcc.-ltas crNlititlas. Repartição roruidrudonal de =éitas: 
rributárlas (rece.ltas traru:fér1das co nstitucionais). Réniíncla. Teoria dos p-reços. tovimentos de caixa_ 
Espéd@s Tributárias, Imposto. Tan Emprésdm~ compulsórios. Contribu1çào d;, -melhoria. P-reço_ 
Contribuições especiais. DéSfll!Sa piíbllca: mnce:ito, classificação e espécies. Estágios da ck!spesa: 
em penho, liquídação, ordem de j)ilg-.lmértto e paptnénto. Controle das dé~p;,sas. R;,gim;, cont/ibil da 
despesa. Restos a. pagar e despesas de e,cerclcios ameriores. Programação 6 nanoetra. Prea.t6rios: 
judiciai . Crédito público: n11.tureza jurídica, discipli na corutítucional dos ,;réditos e empréstimos: 
públicos; classifk,,po dos créditos públicos; Técnica do crédito r úbl ico. Regime con...<t:itucional da. 
dívid., p(ib\iç, brosileira; dMd~ públic fu n~da, consoli dada e mobiliária. C-0 ntn1le, fisr:ahiaçào e 
pr-esração de contas, Extinção. Execução. Canintias. Operações de ,;rédjro, Co mpetências: 
constitucionais sobre divida públk Fiscalização fmanceira e orçamentária. Controle externo: Poder 
Legi,slativo e Tribun:ais de Contas. Conmlle interno. 
PIR.l,ITO PENAI, : Aplicaç5o dª lei penal. Da impu1;;1bili(lade penal. Do wncurw d~-' pe.ssoas. Da, · 
penas: das espécies de pena e d, plir:ação da pena. Das med idas d segurança. Da extinção da 
punibilidade. Dos crimes contra a pess~: dos crimes contrn a honra. Dos Crimes conta o patrlrn6nio: 
do furto, do roubo e da extorsio, d.o estelionato. Apropriação indébita pr-evidenciária. Dos crimes: 
contra a fé pública. Dos crimes contril a Administraç o Pública: dos cri mes praticados por funcionário 
público co ntra :i. administrnç.iio em geral, dos crimes praticados por puticular contra a adm inistração 
cm geral e dos crimes contra a administração da j u.st1ça. Dos Crimes oonra a fé públi ra. Crimes contra a. 
ordem ttlbutárl:a e crimes contra a ordem econõmlca. Aouso de autoridade. Crimes ambientais. 
DlREITO PROCESSUAL PENAL: Inquérito Pollclal: n.arure2:a, Inicio e dlnlmlca. Ação penal pública e 
prlv.acla. A den~ncla. A quebra. A representação. A renún.c:ta. O perdão. Jurl.sd.lção. A oompecê nd penal. 
Sujeitos do processo: Juiz, Mlnis télio Público. Acusador. ofendido, defensor, assistente, curador do réu 
menor. auxiliar de Justiça. Atos Processuais: Forma. lugar. tempo (prazo. contagem). Comunleaçõe 
processualcs (citação, Mtificação, lntlmação). Extinção da punibilidade. Da Prisão, Das MedJdas: 
Cautelares e da Uberdacle Provisória. Atos Jurlsd[clonals, Despachos, decls<'les lnterlocutórias e­
sonrnnça (concRltQ, publicaç o, lntJmação e M Jtos). Recursos cm ieral: conceito, garantia_ 
coru.,1itutionalp competênc:i;a e prooossamento. Habeas Corpilll"': co nceilop garanti.a c:o nstiluc.ional ,. 
co mp<l~nda, processaménto -e ré-cu-rsos tablvels. Jul2ados Esp<!da.is FeMrals. 
DffiEITO AMBIENTAL: A proteção do m,;io amb1e111e na Con;tituição Fede ral. Compe~ncla em 
m;;té,fa amb ental. Função sodal da proprlédade-. Da orde m e<'.Onômica. Desenvolvimento sustentlveL 
i>rindpios g@rais de Dir<>ito Ambiental. Flens amhientals. Polftica acional do ·e ia Ambiente: 
Prindpíos, Objetivos. Instru mentos:: padrões de qualidade, zoneame nto ambiental. Aval iação d 
impacto amblental. Licendamento ambiental. Revisio de atividades efetiv-c1. ou potencialmente 

poluidoras e criação de espa.fos territoria.i.s especialmente protegidos. Competências. Sistema 
acional do Meio Ambiente - SISNAMA: Estrutu.ra, composição e oompetências. Conselho Nacional do 

Meio Ambiente - 00 AMA. Si.stema municipal e e tadual de proteç o ambiental. Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação da atureza.-SNUC, objetivos. Estrutura. Composiç.llo .. Criaç.llo. Implantação 
e gestil.o de unidades de consiervaç· o. Categorias de unidades de con~crvaç'o. Áre:,.s de preservação 
pennanente. Reserva legal. Polllica Nacional de Recursos H[clricos e Sistema Nacio.nal de 
Gerenclamen.to de Recursos H!dricos: objetivos, dJ.retrizcs gerais, oompet~nclas. comites de bacJa 
hJdrográllca e ool:lrnnça pelo uso da água. Saneamento básico. Parcelamento do solo urbano e a 
proteção do melo amolente. ResponsabUlclade pe lo dano ambiental: Responsabilidade admJnlmatlva. 
lníraç~;,s é sançóê>: admlnlstradvas ambientais. Responsabilidade dvil. Rê>:ponsabllldade crlmtnaL 
Termo de alustamenro de conduta amb ental; Proteção dQ mé o amb ente em fu 'iu,: Mandado de 
segura nça. Açiío CMI Públka Ação Popu lar. Desaproprfaçã.o. 

CNICO DE CONTROLE INT1!RN0 
Administraç.ão Pública: Disposiçôés Cérais (ConStituição Fedér•I. Título lll. Capítulo VJIJ. 2. Agénte 
Publico: função púbUca.. atendlmen10 ao ddadão. 3. Reglme Jur[dlco dos Servidores Púb!Jcos 
Munícípa.is de ALEGRtTE DO PIAUJ - Pl, - Direitos, deveres, p roibiçõ-es e responsabilidades. 4. faica 
na Admínistraç:io PIÍ bUc:a Federal (Decreto nQ 1.171, de 22/06/1994) e sanções aplicl.vei.5 aos agentes 
públicos nos casos de enriquecimento ilícito (Lei n~ 842:9, de 02/06/1992). S. Bstatuto dos Servidores 
Públ icos do Mu.n.idpio de ALEGRET!i DO PIAUJ - PI. 6. Processo Adm i.ni.strativo; nonnas b.í.s:ias.7. 
Administraç.1o Nblic.1: f'iin:mceif3, de recursos hum.:1nos, de material e p:1trim6 nio. 8. l.icitaição: 
conceito, nnal i~des, prindpios e objeto; obrigator·edijd , dispensa, inex igibilidade e vedação; 
modalidades e tipos, revogação e a_m,laç-o; san~ (Lei n• 8.666, de 21/06/93 e Lei n° 10.520, d.e 
17/07/2002). 9. Controle Interno e Controle llxtemo na Administração Pública: ronçe ito e 
abrangência. 10. Sistema Tributário Na.c:ional e finanças Públiç,s 
Contabifülade Cerol: Lei n• 6.404, de 15 ele dezembro de 1976, Lei n• 10.303, de 31 ele outubro de 
2001 e legislaç:io Complementar; princlpios e convenções contábeis; plano de contas; elaboração de 
demonstrações contábeis; efeitos inllac.ionários sobre o patrimônio das empresas; consolidação de 
demonstrações contábeis; aval iação e contabilização de investimentos; ativo imobilizado; ati,vo 
diferido; passivos exigfveis; constitu.ição de provisoos; resultado de exercícios futuros; patrimônio 
liquido; demonstração do re~ultado do cxerdcfo, demonsti-Jç.l.o do fluxo de caixa; mHodo direto e 
indll'cto. Auditoria: no•rm de Auditoria; auditoria contábil de gestão, de programas, operacional e 
de slstcm ; Udtaç o. Análise EconômicQ•fl nanoclra: análise vertical e horizontal das demonstrações 
financeiras; ln dices econômlco-flnancel ros de e.strulura. llqLtidez e renta,bJIJdade; e análise dos p.ra:z.os 
médlos e do dclo ílnancelro. Contabilidade de Custos, dassllJcação de custo.s - diretos, lndJretos, lixos 
e varl:ivcls, -separaçã.o entre custos e despesas; apropriação de custos • material mllo-de-obra e rateio 
de custos Jndlretos; ra.telo de custos na departamentallzação. MHoclos de c:u,ste lCK por absorção e 
varl.\vel; e custos para controle, custo-padrão. Contabllldade Tributária, legislação trlbutária; 1 RRF; 
lCMS; contribuição ,ocial sobre o lucro; de:ttlnação de rn,rultado; Imposto de renda dé pe.o::soa juridica; 
participações governamentais • MS, PASEP e COFINS; (rédi1os tnb utários; e tributos dirnt<Js e 
ind iretos. Impostos " contribuíções incident•s sobre folha d• paga mento. Matem tica Fi nanceira: 
furos simples e éDmpóS:l:oS .. tãpl1.t1Hz.açãc:, e desconto; taxãs dé iuros .. nom ~nal, eféti'V"d,. equivalente~ 
rual e apa.nmte-; nt ndas: uniforme-.s e variáveis~ planos de amortização de emprésti mo:s e 
fimmda menfo.s: c.-álculo financeiro - custo real efetivo de operafÔCs de financia mento. empré.stimo e 
lnves!lmento. Contabilidade PQbl1ca: Leg!slação básica (lei ni 4.320. de 17 de ma rço ele 1964 é 
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Decreto n1 93.872, de 23 de dezembro de1986); receita e despesa póblica; receitas e despesas 
orçamentárias e extra orça_mentárias: tnterferê'ncias passivas e mutações ativa:;; plano de conr.as da 
administração federal; sistemática dos eventos; balanços financeiros, patrimonial, orçamentário e 
demonstrativo das varlações de acordo oom a Lei n• 4.320. do 17 de março de 1964 e alterações 
posteJiore·s. Lel n~ 8.666, de 21 de junho de 1993. 

1 C6d igo de tio, ern B11fenn~gem. 2 Le i no 7.'\-98, de 2S de jtmho de 1986. 3 Decreto no 94.406, de 8 
de junho de 1987. 4 Enfürmagem no oentro cirúrgico. 4.1 Recuperação da anestesia. 4.2 Central de 
material e esterilização. 4.3 Atuação nos períodos pré-operatório, trans-opentório e pós-operatório. 
4.4 Atuação durante os proood.imento;; cirúrgíoo-anestísicos. 4.5 ate.ria is e equipa.mentos básicos 
que compilem as salas dê cirurgia e recupc,-ração anest~sica. 4.6 Rotinas de limpe1.a da sala de ~irurgla. 
4.7Uso de material estéril. 4 .. 8 Manuseio de equipamentos: autoclaves; seladora térmia e lavadora 
automà.tica ultrassônica.. S Noções d@ controle de lnfocção hospitalar. 6 Procedimentos de 
enfermiljlern. 6.1 Veri.flc.içJCI d,;, sinais vital$. o~igenCll.ér.\i;>i.l. aerCISSollerJpia e curalivos. 6.2 
Administração de medicamentos. 6.3 Coleta de materiais para exames:. 7 Enfermagem nas situaç6es de 
urgência e emergêncla 7.1 Conceitos de emerg~ncla e ui-gincla. 7.2 Estrutura e organizaçJo do pronto 
socorro. 7.3 Atuação do técnico de enfermlljlem em situações de choque, parada cardio-respiratóMa, 
politrauma, afogamento, queimadura, In toxicação, envenenamento e picada M animais peçonhentos. 
8 Enfermagem em aúde públ ica. 8.1 Politita Nacional de Imunização. 8.2 Controle de doen~as 
transmissívei.s:, não transmissíveis e sexualmente transm.issweis. 8.3 Atc.-ndimento a.os pacientes com 
hipértensâCI arteríal, diabete$, doença$ cardiova$CUlares, Obé$idade, d()ênç.l re11al crô11íca, baMe11iase, 
tuberculose, dengue e doenças de notificações compulsórias. 8.1 Programa d.e assistência integrada a 
saúde da criança. mulher. homem, adolescente e idoso-. 9 Conduta 6tica dos profissionais da área de 
$;1Údr.>. 10 PrindpiCIS gerais de Ségurauça no trabalho. 10.1 Prevenção e ,;ausas de)S acidentes do 
trabalho. 10.2 Principios de ergonomia no trabalho. 10.3 Códigos e simbolos específicos de Saúde e 
~urnnça no Trabalho. 

TÉOJICO DE INFORMÁTICA 
c,m~itO$ Bá,síce)S de Si$1'.émas de ln for!Jlações: Computadores: orcanJiaçào e arquitetura d.e 
computadores, c.omponente de um computador (hardware e software); linguagem de programação; 
llgadorns, carTegadores, co mp1ladon,s e lnterp~etadores; sistemas de numeração e n,presentação de 
dados; aritmética computacional Sistemas Operacionais: funções krasiças e componenws; gerência de 
memória primária @ s@cundária; sist@ m;i,s d.e an:i uiv0cs. Banco de Dados: organização de arquivos e 
m~todos de a=; abstração " modelos dé dados; sistemas gérentiadon,s de banto de dados; 
linguagem de definição e manipulação de dados; SQL; controle de proteção, segurança e integridade; 
banco de dados rela.cional, orientado a objetos ~ distribuldo; oontrole d.e tnnsaço5es; oontrole d.e 
concorrência Rede de Computadores: fundamentos de comu.nic-.ações d.e dados; meios Hsico ; sistema 
de transmiss o digital e analógica; dispositivos, co mponentes e sistemas de cabeamento, serviços de 
comu.niQJ.ção; redes LANs e WANs. arquiteturu OSI e TCJ>/lP, protocolos e servi~os; arquitetura 
cliente-servidor, conceito;; de lntemet e lntranet; software de navegação e exibição d.e p:iginas. 
Tétni "~ de Programação: Linguall;,m de J>rogr-am pio Delphi: ab.ru-ação e d3dos e de controle; tipo"~ 
de dados; operadores e expre55Õe$; apontadores; estruturas de controle: seleção, repetição e desvio; 
slnt:axe e semàntic:i; m.odularização, correção e testes. -Conceitos de Orientação a Objetos; linguagens 
ori,mtadas a objetos, modul.a_rJ-r;ação, correção e te$b!s de programas; programação estrutu_rada e 

1>ro(ll'am<1ç.ão crient<id~ ~ obje,os. Amblcl\tes e fer=enw de desen.volvíme.n<0. Fcm>men.~ CASI!. 
L.ógicaJ'orm :a.l: :ii;imbolo.s para c:onjunçãoJ d is:ju.nç:ão e m:gação; cnun,;i:a.dos c;ondi,;ionais. 

Pu 

/1,•,a:xu 1\1 

RF.Qllf:RIMf.NTO DE fllATAMEN ·1 O l) lff RF.NnADO !'ARA ro111 ADOIH.S [)f. Nr:Cr.SSIOA[)f.S 
t-::S:J-1'1 Cl ,\ IS 

rv uso dt: CQn flidaf..o$ r,ortadon:s dt: ncC1:Z:;idc1<J'1s c-s:ot.~iu i.s 
NOME! COMPLETO 

JNSCRJÇÃ.O N•. 

ENf>ER[ ÇO (RUA. N • COMl'UMF.NTO) 

BAIRRO CIDADE/ESTADO CEP 

TELEFONE PARA CONTATO lDENTIDADE/ORGAO EXPEDIDOR CPF 

E-MAlL 

C..nd.lda to(a) lns~r lto (a) para o cargo de, __________ ....,.,-__,,...- Códlgo _ 
portador da neee~1dade especJ.31 ----,----,,---,---,---- requer a Vossa Senhoria condições 
especjoi.• (') po,.. ,..,.11,açlo ,t,, provo objetivo d<> C<>ncurs<> Público do l'refelturo Municipal de 
ALEGRETE DO PIAUI. conforme Edital n• 001/2019, anexando para tanto laudo méd co. bem como. 
folt.o6,:i1;:i do. doi::umenlo dé identidade. N.eoe:~!tJto do(~) .s~guinte(t) ·riecurso.~: 

N.. TermM 
IP. !)~ferim~nto. 

ALEGRlffE DÓ PIAUJ (PI) __ de, _____ de __ 

LANÇAMENTO DO ED ITAL 

PER 000 DE INSCRIÇÕES. 

PER 000 DE SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DE' INSCRJÇÃO 

PUBLICA O DO RESULTADO DDS PEDIDDS DE ISENÇ O DE lNSCR[ O 

PRAZO PARA RECURSO DO PEDI DO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

DIVULGAÇÃO DO JULGAMl!NTO DOS RECURSOS CONTRA O PEDIDO DI! 
ISENÇÃO DA TAXA DE lSNCRIÇÃO 

PRAZO PARA PAGAMENTO DAS 1 ';SCRIÇ ES QUE TlVERAM SE S PEDIDOS DE 
ISENÇÃO IN OF.ff.RIDOS. 
DIVlll.r.AÇÃO DOS l.OGAIS DE APIJCAÇÁO Df: PROVAS F. DlSPONIRll.17.AÇÃO 
DO CARTÃO DECO "FIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO "O PORTAL DO CANDIDATO 

APLICA O DAS PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS. 

DIVULGAÇÃO PAROAL DOS GA!lAf{[TOS DAS PROVAS OBJETIVAS. 

1 ITERPOSIÇÃO D! RECURSOS CONTRA OS GABARITOS DAS PROVAS 
DBJETIVAS 
DIVULGA O DO RESULTADO DOS IU LCiAMENTOS DOS RECURSOS CONTRA 
OS GABARITOS DAS PROVAS OBIETIVAS. 
RESULTADO PARCIAL DA PROVA OBJETIVA 

PRAZO PARA RECURSO DO RESUL'TADO PAROAL 

Rf'.SUI.TADO DO JUl.cAMf.NTO Df. RECURSO DO RF.Slll.'l'/\00 PARCIAi. 

DlVULCAÇÃO DO RESUL'TADO FINAL DAS PROVAS OBJE'TIVAS 

REMESSA DOS TÍTULOS 

DIVULGAÇÃO DO RESU LTADO DA PROVA DBTITUl.0S 

lll'l'ERPOSIÇÃO DE RECURSOS CONTRA O RESU L'fADD DA AVALIAÇÃO DE 
1'11'Ul.0S 
DIVULGAÇÃO DO RESULTADO DO JULCAMENTO DOS RECURSOS CONTRA O 
RESULTADO DA AVALIAÇÃO DETITULOS 

DIVlltGAÇÃO DO RESIIL T ADO RNAL 

>\NEXO VI 
FORMll[.,rnlO PAR,\ RF:QllER lõlF.HO ílf 1snr.~o 

NOME COMP1ITO 

INSCRIÇÃO N2. 

EN DEREÇO (RUA, N , COMPLEMENTO) 

BAfRRO CIDADE!/ESTADO 

TELEFONE PARA CONTATO IDE N'I' IDADE/ÓRGÃO EXPEDJDOR 

E-MAIL 

26.02.2-019 

01 A 3LOl.2019 

11 A 13.03.2019 

20.03.2019 

21 E 22,CKI .ZOl 9 

27.03.2019 

02.04.2019 

10.05. 2019 

19.05.2019 (TURNO 

MANHÃ E TARDE 

20.05.2019 

21 E22,0S.:Z019 

05.06.2 019 

05.06.2019 

06 E07,06.2019 

11.06-.2019 

ll.06.2019 

12. A 14.06.2019 

27.06.2019 

28 E 29,06.2019 

00,07.2°019 

04-.07.2019 

CE:P 

CPF 

O(a) candídaco(a) acima Jdéntlllcado(a), tendo em vista os d.isposidvos Gonstanres do Edital n11 

001/2019 - PREFEITURA MU ICIJ>A l. DEALEGRBTE DO PIAUI , d.e de 2019 1l!lativo ao Con urso 
Público de Provas para pl'Qvimento de cargos efetivos, requer d.e V. Senhorias as providências 
necessárias para que lhe seja concedida a ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO, para o que anexa a 
-seguinte documentação: 

TERMO DE Crf:NCIA 
Oed.a.ro estar ciente do termos do cOITAL N2 001/2019 - PRErE fTU IIA MUNICIPAL DE 
Al,EGRETE DO PIAU I • PI, de 26 de feve~iro de 201g, e de que minha olicitação. om@nte !l'<!rá 
aooita se eu me enquadrar em uma da5 categorias nele especifica.d.as e entregar os documentos 

l' . d d r<I . ltfd h ru· l .li e! Ed'tal SO !Cita OS eaco o cem a cat~ona esco 1 a nos o 1ose ocatsesoea ca osno l 

1l 
2) 

3) 
4) 

5 

AU,RE'l'E DO PlAUI (PI), de de 2019 

ASSINATURA DO CAND IDATO 


